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INTRODUÇÃO 

Este texto trata da aplicação prática da técnica "Análise de 
Correspondência" aos dados do Diagnóstico do Meio Rural de Porto Alegre. 

Os dados provêem de uma pesquisa realizada em 1994 pela SMIC, 
Secretaria Municipal da Produção, Indústria e Comércio da Prefeitura Municipal de 
Porto Alegre na.área rural do municlpio. O que geralmente se faz, em pesquisas 
deste tipo, é apresentar as freqOências absolutas e relativas sob a forma de tabelas 
de distribuição de freqOências simples com a respectiva interpretação. Sabemos 
muito bem que isto é fundamental, porém, não é satisfatório. 

O principal objetivo desta monografia é mostrar que é posslvel 
apresentar os resultados de uma forma elegante, retirando conclusões importantes 
em vez de somente apresentar números e percentagens univariadas 

Mais uma vez será enfatizado o fato dos dados serem recentes e reais 
e, também, próximos no sentido geográfico. Enfatizamos, também, a necessidade 
de um tratamento um pouco mais sofisticado aos dados, ainda que exploratório. 

Apresentaremos, no decorrer do trabalho, um breve resumo da 
pesquisa realizada pela SMIC bem como algumas caracterlsticas do municlpio de 
Porto Alegre. A seguir, será dado um rápido resumo da Análise de 
Correspondência, bem como a apresentação de um exemplo (para a familiarização 
do leitor com a técniea). Após isso, será apresentada a análise preliminar dos 
dados, ou seja, uma breve descrição dos resultados. Nem todos os dados 
coletados na pesquisa serão mostrados nesta monografia, ou seja, serão 
mencionados os resultados julgados mais importantes. Por último, será feita a 
análise dos dados usando a técnica já mencionada. 

Não há o desejo de dar um enfoque matemático e sim o de revelar 
alguns dos resultados obtidos com o uso da técnica. Por este motivo, as exposições 
e linguagem usadas têm como finalidade apenas fazer com que o leitor entenda as 
conclusões a que chegamos. 



I - O PROJETO "DIAGNÓSTICO DO MEIO RURAL DE PORTO ALEGRE" 

1.1 - CARACTER(STICAS F(SICAS DE PORTO ALEGRE 

O municipio de Porto Alegre, apesar de ser uma metrópole, possui 
uma extensa área rural (de 14.407 hectares), totalizando um terço da área do 
municipio. Em 1990, o IBGE estimava 10.471 pessoas morando no meio rural de 
Porto Alegre, ou seja, mais ou menos 1% da população do municlpio. Porto Alegre 
apresenta, como caracterlsticas geo-flsicas, paisagem predominada por morros, 
planlcies e aluvião; clima subtropical úmido, com temperatura média de 19,5°; 
precipitação de 1.309mm por ano e umidade relativa da magnitude de 85%. O 
solo é classificado, na maior, parte como Podz61ico vermelho-amarelo, com base 
arenltica, possuindo uma fertilidade de média a baixa, limitante em matéria 
orgânica e fósforo, com acidez mediana. 

Os prin~ipais limitadores no desenvolvimento ecOnomico da área rural 
do municlpio são o preço da terra e a falta de especialização da mão-de-obra. A 
mão-de-obra, por nao ser especializada, compete diretamente com outros setores 
da economia (como a construção civil), sofrendo, deste modo, uma escassez 
relativa. O preço da terra envolve vigorosos movimentos especulativos, a ponto de 
1,7% dos proprietários possuir um terço da área rural. Os destaques para a 
economia agrlcola no municlpio são a produção de aves, produção frutlcola e 
olerlcola. 

A urbanização do municlpio deu-se da seguinte forma: Porto Alegre 
expandiu-se pelos promontórios (cabos formados de rochas elevadas) sucessivos 
da beirada alta do Guaiba (margem esquerda), atingindo sucessivamente as 
planlcies aluviais e os baixos terraços existentes entre os espigões (que 
condicionam tais compartimentos rasos e descontlnuos). A partir dos espigões 
estreitos, escalonados por solos e patamares, e dotados de vertentes ligeiramente 
mamelonares, assim como, a partir das praias, situadas em enseadas (recôncavo), 
por entre as pontas, o povoamento urbano penetrou maciço a dentro até encontrar 
a barreira representada pelos paredões mais lngremes da porção central do maciço 
de Porto Alegre (220-300m) abrangendo nesta marcha planlcies aluviais e morros 
de nlvel intermediário (80-130m). Pode se dizer que apenas as encostas ingremes 
do sistema de morros da porção central do maciço de Porto Alegre conseguiram 
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reter a expansão dos loteamentos. O povoamento foi obrigado a perder 
continuidade onde as planlcies rapidamente se afunilaram ou desapareceram e 
onde os morros mais elevados do nlvel intermediário cedem lugar às ladeiras dos 
altos morros, segundo Aziz, 1966 p.12. 

O processo de urbanização de Porto Alegre merece um destaque 
importante, principalmente no tocante a compreensão da área lpesquisada. 

1.2 • CARACTERfSTICAS DIFERENCIAIS E DEFINIÇOES DO MUNDO RURAL 

Para melhor caracterizar o meio rural, serão mencionados alguns 
conceitos básicos que definem e diferenciam a sociedade rural. 

Segundo Martins, 1981, "no decorrer do tempo a separação entre a 
cidade e o campo cresceu e, correspondentemente, as diferenças entre o universo 
social rural e urbano aumentaram. Estas diferenças aumentaram tanto 
quantitativamente como qualitativamente: muitos traços diferenciais tornaram-se 
mais claros e consplcuos e, ao mesmo tempo, muitas diferenças perceptiveis nos 
estágios desdobraram-se em várias subclasses." 

Sao nove as diferenças entre o meio urbano e o meio rural, a saber: 
1. Diferença Ocupacional: é o critério principal para a definição da população ou 

da sociedade rural. A sociedade rural é composta por indivlduos envolvidos 
ativamente em alguma atividade agrlcola, como a coleta e o cultivo de plantas e 
criação de animais. 

2. Diferenças Ambientais: o próprio caráter da ocupação agrlcola faz com que os 
agricultores trabalhem ao ar livre mais do que fazem os trabalhadores urbanos, 
estando, desta forma, mais expostos às flutuações das condições climáticas. 

3. Diferenças no Tamanho das Comunidades: o perfil da atividade agrlcola 
dificultou a concentração dos agricultores em grandes comunidades e exige que 
os mesmos residam permanentemente mais ou menos perto da terra cultivada, 
reduzindo, deste modo, o tamanho da comunidade. 

4. Diferenças na Densidade Populacional: as comunidades rurais têm uma 
densidade populacional mais baixa que as comunidades urbanas. 

5. Diferenças na Homogeneidade e na Heterogeneidade das Populações: a 
população das comunidades rurais tende a ser mais homogênea em suas 
caracterlsticas psico-sociais que a população urbana, isto é, as pessoas que 
vivem em comunidades sociais são similares em sua linguagem, crenças, 
opiniões, tradições, padrões de comportamento, etc. 

6. Diferenças na Diferenciação, Estratificação e Complexidade social: Os 
aglomerados urbanos são marcados por uma complexidade maior, manifesta em 
uma maior diferenciação e estratificação social. 

7. Diferenças na Mobilidade Social. 
8. Diferenças na Direção da Migração: as correntes de população indo do campo 

para a cidade ou das ocupações agrlcolas para as predominantemente urbanas 
foram sempre mais fortes e trouxeram mais população para a a cidade do que as 
correntes migratórias das comunidades urbanas em direção às rurais. 
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9. Diferenciação no sistema de integração social: as comunidades rurais são 
menos volumosas, não são, em geral , densamente povoadas e possuem uma 
população menos móvel que a urbana, entao, conseqUentemente, o número de 
pessoas distintas que um agricultor encontra e estabelece alguma ligação e o 
número de contatos por individuo são muito menores que as pessoas que vivem 
em aglomerados urbanos. 

1.2.1 - Outros pontos a serem considerados 

1.2.1.1 - A Igreja e outras instituições: 

• Instituição pode ser definida como um organismo definido que tenta alcançar 
algum interesse geral de maneira especifica., segundo Vasconcelos, 1977. 

• A religião sempre encontrou ambiente mais propício à sua expansão e à sua 
consolidação no meio rural; através dela se realiza, com certa periodicidade, um 
grande número de contatos, que integram os grupos. As religiões, 
principalmente as monotelstas, são eminentemente rurais, quer por suas 
origens, quer pelos elementos que se servem, ou pelos meios com que se 
mantém. 

• A posse da terra gera nos indivlduos e nos grupos certo apego ao seu torrão, 
aquele que não possui propriedade imóvel ou fundiária é um desvinculado da 
comunidade, ou do grupo de localidade em que se acha. Dai encontrar-se em 
todo o mundo, o maior grau de mobilidade entre os indivlduos sem propriedade. 
No meio rural, por exemplo, a maior mobilidade está entre os simples 
trabalhadores rurais, em seguida, os parceiros e arrendatários e, por último, os 
proprietários de terra. 

1.2.1.2 - Condições de Saúde: 

• A assistência à saúde, no meio rural, é, geralmente, uma função da famllia. A 
medicina é baseada em ''folkways" e em crendices do que propriamente em 
princlpios cientlficos e técnicos. 

• Os perigos de contágio são menores que no meio urbano e a vida ao ar livre 
parece dar maior resistência aos indivlduos, porém, os meios de prevenção e 
de combate às moléstias são menos eficientes e menos eficazes que no meio 
urbano. 

1.3 - O PROJETO REALIZADO PELA SMIC 

O Diagnóstico do Meio Rural de Porto Alegre foi um projeto realizado 
pela Prefeitura Municipal de Porto Alegre no ano de 1994, sob a coordenação da 
SMIC - Secretaria Municipal da Produção, Indústria e Comércio com a 
contribuição das seguintes secretarias e departamentos: Secretaria do Meio 
Ambiente, Secretaria Municipal de Serviço Social e Saúde, Secretaria do 
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Planejamento Municipal, Departamento Municipal de Água e Esgotos, 
Departamento Municipal de Limpeza Urbana e o Programa Gualba Vive. O projeto 
contou, também, com as assessorias da Faculdade de Agronomia - UFRGS e 
Programa de Pós-Graduação em Sociologia - UFRGS. Entidades como 
METROPLAN E EMA TER também colaboraram com o projeto. 

1.3.1 ·Objetivos: 

Os objetivos Gerais do Projeto eram: traçar um perfil sócio­
econômico-cultural dos moradores da região rural de Porto Alegre, identificar 
impactos de atividades de caracterlsticas urbanas sobre o meio rural, verificar as 
atuais condições ambientais e as tendências futuras e caracterizar as atividades 
econômicas do meio rural. 

Outros objetivos, que seriam os especlficos, era o de obter um banco 
de dados sobre os moradores e produtores daquela região e, posteriormente, com 
base nos objetivos gerais, formular planos e ações nesta área do municipio: 

1.3.2 - População a ser investigada: 

Inicialmente, a intenção era de realizar a pesquisa abrangendo toda 
a área rural - UTSRs, UTSEs (áreas cadastradas no INCRA e/ou rastreamento em 
áreas exclusivas de produçêo agricola) e UTSis (somente as áreas cadastradas no 
INCRA). 

Posteriormente, por motivos econômicos, a população ficou restrita 
apenas às pessoas que não só habitam a área considerada como unicamente rural 
(no tocante às UTSRs), mas também com caracterlsticas rurais, ou seja, foram 
desconsiderados os loteamentos naquela área por que estes, apesar de se 
situarem em área rural, seus moradores apresentam caracterlsticas sociais 
urbanas. 

Foram levantadas as seguintes UTSs: 
- UTSI (unidade territorial de uso intensivo, área geralmente de 

ocupação urbana). Nestas UTSs foram levantadas somente as áreas cadastradas 
no INCRA e com produção. 

- UTSE (unidade territorial de uso extensivo, de ocupação urbana, 
mas, em alguns casos, com caracterlsticas rurais). Levando em conta para 
levantamento sempre o exposto acima. 

- UTSR. (unidade territorial rural). 
Para um melhor entendimento da área pesquisa, ver anexo 1 - mapa 

de Porto Alegre. 
O projeto compreeendia também, um levantamento flsico da região. 
O trabalho teve como inspiração o Diagnóstico do Meio Rural do 

Sudoeste do Paraná. A formulação do questionário foi feito pela própria Secretaria 
e pela Assessoria da Universidade Federal do Rio Grande do Sul - Pós-Graduação 

• Objetivos formulados pela SMIC. 
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em Sociologia. A formulação do questionário foi realizada de dezembro de 1993 a 
janeiro de 1994. 

A coleta dos dados foi feita por estudantes de agronomia e medicina 
veterinária de fevereiro a junho de 1994, tendo como supervisão de campo técnicos 
da SMIC. O trabalho de digitação dos dados foi feito paralelamente à coleta. 

A análise dos dados foi feita , numa fase inicial, entre julho e setembro 
de 1994 por agrônomos e veterinários da Secretaria . Há perspectivas que os dados 
sejam analisados de forma mais completa posteriormente (1995). 

1.3.4 - INSTRUMENTO DE MEDIDA 

O questionário (instrumento de medida utilizado) foi composto por 72 
questões, aplicadas aos respondentes pelos entrevistadores já citados. Quanto à 
aplicação, o questionário ficou condicionado à função da propriedade, isto é, os 
entrevistados respondiam as questões conforme a função da propriedade, 
implicando no fato do questionário nAo ser respondido completamente por todos os 
proprietários. As funções de propriedade são as seguintes: 

- Produção para o Comércio (propriedades com alguma produção, 
seja vegetal ou animal, o proprietário pode ou não morar na propriedade). 

- Moradia/Subsistência (propriedades que tem como uso principal a 
habitaç!o do próprio proprietário). 

-Lazer/casa secundária (propriedades onde o proprietário não mora. 
às vezes, pode não haver casa). 

- Outro (diferente 
1 

das citadas acima, como por exemplo, 
estabelecimentos comerciais, entidades religiosas , olarias e etc.) . · 

Os proprietários de propriedades cuja finalidade era a produção para 
o comércio respondiam todo o questionário. 

Os proprietários de moradia/subsistência, sltios de lazer e outros 
respondiam só as seguintes perguntas: 

- Questões 2 a 24 (questões referentes ao proprietário, às demais 
pessoas, à casa e a propriedade). 

- A questão 24 só era respondida em cujas propriedades houvesse 
outra familia morando além da do proprietário. 

-Questões 29 e 30 (questões referentes a produção vegetal e animal, 
respectivamente). 

-Questões 41 , 43-44, 45-46 e 48 (relativas à produção). 
-Questão 51 (relativa à alimentação) , no caso de propriedades onde o 

proprietário não reside , (função de propriedade "outro" em alguns casos e os sítios 
de lazer sempre), esta questão não foi respondida. 

-Questões 52 à 59 (relativas às condições de saúde) . 
-Questão 60 e 73. 
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1.3.6- VARIAVEIS 

o questlonarlo possui lmlmeras varlavels, porém, serao 
mencionadas nesta parte, apenas aquelas usadas para as análises. Em fases 
posteriores poderao ser feitas análises mais completas incluindo as demais 
variáveis. 

Variáveis dependentes: 
-Função da propriedade: moradia, lazer, produção para o comércio e 

outro. 
- Tipo de Produção (Hortigrutigranjeiro e Lavoureiro, Zootecnista, 

Diversos, Reflorestamento e Empresas); 
- Entidade a que é sócio (Sindicato dos Trabalhadores Rurais, 

Sindicato Rural Patronal e Não sócio).* 
- Nlvel de ajuda de entidades. 

Variáveis Independentes: 
-Sexo do Proprietário; 
-Idade do Proprietário; 
-Escolaridade do proprietário: 
Ocupação do proprietário; 
Presença dos seguintes itens na casa do proprietário: 

-Água potável na propriedade (água proveniente do 
DMAE, poço artesiano ou caminhão pipa); 

-Luz elétrica na propriedade (luz provinda CEEE, seja a 
rede monofásica ou trifásica) 

-Água encanada; 
-Luz elétrica; 
-Antena parabólica; 
-Automóvel/moto; 
-Telefone; 
-Máquina de lavar roupa; 
-Televisor; 
-Geladeira; 
-Freezer. 
-Fogão a gás; 
-Rádio; 

-Formas de coleta de lixo; 
-Tipo de casa; 
-Ano de construção da casa; 
-Tamanho da casa; 
- Estado Atual: 
-Tipo de banheiro; 

• O não Sócio considera os que não são sócios , não foram e nem gostariam de ser 
SOclos do STR ou do Sindicato Patronal, os nao sócios da Cooperativa e 
Associação. 
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-Forma de esgoto ctoacal; 
- Presença de forro. 
- Área total da propriedade. 
- Área destinada para cada uma das seguintes finalidades: 
- Culturas perenes; 
- Culturas anuais; 
-Horticultura; 
-Pastagem natural; 
• Pastagem cultivada; 
-Matas, florestas naturais, banhados; 
- Reflorestamento; 
-Quintal, benfeitorias, horta, casas; 
-Uso não agrlcola; 
-Terras produtivas não utilizadas; 
- Uso para lazer; 
-A melhora na produção para o comércio nos últimos cinco anos; 
-Doenças mais comuns na famllia; 
- Primeiros atendimentos; 
- FreqOência do atendimento dentário; 
- FreqOência de vacinação dos filhos; 
- Vacinação de cães; 
- Vacinação de gatos; 
- O sofrimento dos seguintes acidentes: 
-Acidente de trabalho; 
- Picadas ou mordidas venenosas; 
- Intoxicação por agrotóxicos; 
- Outros acidentes; 
-Assistência Técnica; 
- Destino da Produção; 
- Vantagens e desvantagens de produzir em Porto Alegre. 
-Leitura de jornais ou revistas agrlcolas; 
- Leitura de revistas semanais ou mensais 
- Ouvir rádio; 
-Assistência de televisão; 
-Participação nas seguintes entidades: 

- Reuniões do sindicato; 
- Reuniões da associação; 
- Reuniões da comunidade; 
-Reuniões da escola; 
- Campanhas pollticas; 
-Orçamento participativo; 
- Atividades e reuniões da igreja; 
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11 -ANÁLISE DE CORRESPOND~NCIA 

A Técnica Análise de Correspondência é destinada à análise de 
variáveis categóricas (geralmente organizadas em tabelas de contingência), ou a 
variáveis quantitativas que permitam a categorização. 

Tabela de contingência (ou tabela cruzada) é o cruzamento de várias 
categorias onde se soma o número de individuas (freqUências) em cada casela. 
Uma tabela de contingência pode apresentar duas variáveis, ou seja, ser 
bidimensional, ou pode apresentar mais de duas variáveis, multidimensional. 

O método tem por objetivo verificar a associação entre variáveis e 
permite visualizar a relação entre cada linha e cada coluna da tabela. Uma das 
vantagens da análise de Correspondência é propiciar, para tabelas complexas, 
uma imagem gráfica a duas dimensões (se a estrutura dos dados permitir), 
conservando-se uma quantidade razoável da informação original. 

Segundo Fachel e Leal, 1994, "a Análise de Correspondência é uma 
técnica estatlstica que permite medir e visualizar, de modo gráfico, o grau de 
associação entre um conjunto de variáveis qualitativas, para uma determinada 
população. Trata-se de um método estatlstico descritivo que nos permite ir 
percebendo se há ou nao associações significativas entre variáveis categóricas 
durante o andamento da própria investigaçllo, testando hipóteses ou descobrindo 
associações que não haviam sido previstas". 

2.1 - INTERPRETAÇAO DA ANÁLISE DE CORRESPOND~NCIA 

Segundo Souza, 1990, "a interpretação dos gráficos representando 
as nuvens de pontos nos planos de projeção formados pelos primeiros eixos 
fatoriais dois a dois é o principal e mais diflcil objetivo da análise de 
correspondência. Temos que verificar quais são os fatores da análise mais 
representativos e interpretar as proximidades entre os elementos de uma mesma 
nuvem de pontos.'' 

Deseja-se analisar a associação entre linhas e colunas. portanto. é 
incorreto timr conclu~6~ entre duea~ linhea~ ou duas colunas. Contudo, pode-se 



15 

analisar mais que duas variáveis, ou seja, a partir de tabelas de contingência 
justapostas. 

Para a interpretaçao dos dados é necessário conhecer três 
coeficientes importantes: 

- Taxa de Inércia ou Porcentagem da variancia de um eixo fatorial: 
indica a porcentagem de variaçao explica pelo eixo, sendo assim, uma medida da 
variabilidade dos dados. 

- Contribuiçao Absoluta: indica a parte da inércia explicada por uma 
dada variável em cada fator, ou seja, permite saber quais são as variáveis 
responsáveis na construção do fator em questão. 

- Contribuição Relativa ou Correlação entre as variáveis e fator 
exprime a parte tomada por um fator na explicação da dispersao de uma variável. 

A interpfetação é feita pela visualização gráfica. Os gráficos são 
analisados pelas proximidades entre as categorias das variáveis dependentes com 
as categorias das variáveis independentes. 

Quanto à interpretaçao gráfica da análise de correspondência há 
alguns pontos a serem considerados: O centro do gráfico (origem) representa o tipo 
padrao predominante, ou seja, quanto mais afastado do centro está um ponto, mais 
ele se desvia do padrao. Se dois pontos-linhas estão próximos, são semelhantes 
quanto a variável representada. O mesmo comentário vale para os pontos colunas. 

Nao é objetivo deste trabalho o aprofundamento matemático da 
técnica, mas a divulgação dos resultados da aplicaçao de análise de 
correspondência em exemplos práticos. A parte teórica da Análise de 
Correspondência está descrita em Callegari-Jacques, (1991), por exemplo. 



111 -ANALISE PRELIMINAR DOS DADOS 

Este capftulo contém algumas análises descritivas do questionário. As 
análises completas e conclusões importantes são encontradas no próximo capftulo. 
As variáveis foram retiradas do questionário sem modificações, na maioria dos 
casos.• 

3.1 • CARACTER(STICAS DO PROPRIETARIO 

Tabela 3.1- Função da Propriedade 

FUNÇÃO DA PROPRIEDADE FREQÜ~NCIA % 

PRODUÇÃO PARA O COMÊRCIO 
MORADIA 
LAZER 
OUTRO (ESTABELECIMENTOS 
COMERCIAIS, TEMPLOS, ETC.) 

TOTAL 

159 
364 
213 

77 

813 

19.6 
44.8 
26.2 
9.5 

100,00 

O maior número de propriedades é destinada para a 
moradia/subsistência . (364), seguido de propriedades de lazer/casa secundária 
(213) e produção para o comércio (159). 

·A totalidade dos questionários era de 813, ou, quando considera-se apenas 
produtores, 227; nem sempre as categorias somam este número. A diferença se 
deve ou a nao resposta ou a casos onde nao mora ninguém, nao há proprietário, 
etc. 



Tabela 3.2- Sexo do Proprletarlo 

SEXO 

MASCULINO 
FEMININO 

TOTAL 

FREQÜÊNCIA 

585 
136 

721 

% 

81,14 
18,86 

100,00 
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O sexo do proprietário é, na maioria das vezes, masculino (81,14%). 
A incidência de mulheres proprietárias é de 18,86%. 

Tabela 3.3 -Idade do Proprietário 
.. I 

IDADE FREQUENCIA % 

ATE30 17 2,40 
30~40 80 11,31 
40 ~50 153 21,64 
50~ 60 166 23,50 
60E MAIS 291 41,16 

TOTAL 707 100,00 

O maior percentual de idade dos proprietários é para a idade superior 
a sessenta anos (41, 16%) , seguido da faixa etária 50 a 60 anos (23,5%) e 40 a 50 
anos (21,64%). 

Tabela 3.4- Escolaridade do Proprietário 

ESCOLARIDADE FREaüéNCIA 

ANALFABETO 
PRIMEIRO GRAU INCOMPLETO 
PRIMEIRO GRAU COMPLETO 
SEGUNDO GRAU INCOMPLETO 
SEGUNDO GRAU COMPLETO 
SUPERIOR 

TOTAL 

46 
299 
58 
22 
112 
164 

701 

% 

6,57 
42,66 
8,28 
3,14 

15,98 
23,37 

100,00 

Um pouco menos da metade dos proprietários (49,23%) ou não têm o 
primeiro grau completo ou são analfabetos, enquanto que 23,37% têm curso 
superior completo. As categorias de primeiro grau completo e segundo grau 
incompleto obtiveram uma baixa freqOência em relação às demais, somando juntas 
11,42%. 



Tabela 3.5- Ocupação do Proprietário 

AGRICULTOR 
FUNCIONÁRIO PÚBLICO 
INDUSTRIAL 
COMERCIANTE 
PROFISSIONAL LIBERAL 
APOSENTADO 
OUTRO 

TOTAL 

95 
56 
13 
97 
66 

224 
27 

707 

18 

FREQÜÊNCIA % 

13,43 
7,92 
1,83 

13,72 
9,33 

31 ,68 
3,82 

100,00 

O maior percentual para a ocupação do proprietário é para os 
aposentados (31 ,68%), seguido dos comerciantes (13,72%) e dos agricultores 
(13,43%). As demais categorias obtiveram uma freqUência baixa. 

3.2 - CARACTER(STICAS DA PROPRIEDADE E DA CASA DO PROPRIETÁRIO 

Tabela 3.6- Área total da propriedade* 
' FREQÜÊNCIA AREA (he) . % 

ATÊ 1 HECTARE 237 29,15 
1~2 89 10,95 
2 ~ 5 163 20,05 
5 ~10 97 11,93 . . 

10 ~ 20 103 12,67 
20 ~50 80 9,84 
50 ~ 100 27 3,32 
MAIS DE 100 HECTARES 17 2,09 

TOTAL 813 100,00 

As propriedades que possuem até um hectare de área somam 
29,15% · do total, enquanto que as propriedades com mais de cem hectares 
totalizam 2,09%. Aproximadamente 60% das propriedades têm uma área de até 5 
hectares. 

• As áreas destinadas por finalidades de produção especificas não serão 
mencionadas nesta análise preliminar, apenas na próxima parte deste trabalho. 



SIM 
NÃO 

TOTAL 

FREaüéNCIA % 

703 
110 

813 

86.5 
13,50 

100.0 

19 

A maior parte dos proprietários tem energia elétrica (da CEEE) na 
propriedade (86,50%). 

Tabela 3.8- Água Potável na Propriedade 

FREQÜ~NC~ % 

SIM 
NÃO 

TOTAL 

313 
500 

813 

38.5 
61.5 

100.0 

A grande maioria das residências do meio rural de Porto Alegre nao 
possui água potável. 

Tabela 3.9 -Propriedades que têm o Lixo coletado pelo DMLU 

SIM 
NÃO 

TOTAL 

394 
311 

705 

55.9 
44.1 

100,00 

Mais da metade dos proprietários de Porto Alegre (55,9%) têm o lixo 
coletado pelo DMLU. 

Tabela 3.10 -Lixo Enterrado 

SIM 
NÃO 

TOTAL 

FREQÜ~NC~ % 

211 
494 

705 

29.90 
70.10 

100,00 



Tabela 3.11 - Lixo Queimado 

SIM 
NÃO 

TOTAL 

FREQÜ~NC~ % 

182 
523 

705 

25.8 
74.2 

100,00 
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Aproximadamente 70% das proprietários ( nao queima nem enterra o 
lixo da propriedade rural. 

Tabela 3.12 - Residências que têm o Lixo Amontoado no quintal 

FREQOéNC~ % 

SIM 
NÃO 

TOTAL 

32 
673 

705 

4.5 
95.5 

100,00 

Quase todos. os proprietários nao amontoam o lixo no quintal. 

Tabela 3.13- Residências com Água Encanada dentro de Casa 
' NUMERO % 

SIM 
NÃO 

TOTAL 

545 
60 

605 

90,08 
9,91 

100,00 

A grande maioria das residências do meio rural de Porto Alegre têm 
água encanada dentro de casa (90,08%). 

Tabela 3.14- Residências com Luz Elétrica dentro de Casa 

NÚMERO % 

SIM 
NÃO 

TOTAL 

575 
31 

606 

94,88 
5,12 

100,00 

A maior parte das residências dos proprietários têm luz elétrica dentro 
da casa (94,88%). 



Tabela 3.15- Residências com Antena Parabólica 

SIM 
NÃO 

TOTAL 

NUMERO 

28 
578 

606 

% 

4,62 
95,38 

100,00 
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As residências do meio rural de Porto Alegre sem antena parabólica 
totalizam 95,38%. 

Tabela 3.16 - Residências com Automóvel 

NUMERO 
N 

SIM 307 
NÃO 299 

TOTAL 606 

50,66 
49,34 

100,00 

Mais da metade dos proprietários possuem automóvel (50,66%). 

Tabela 3.17- Residências com Moto 

FUNÇÃO DE PROPRIEDADE NÚMERO % 
N 

SIM 29 4,79 
NÃO 577 95,21 

TOTAL 606 100,00 

Quase todos os proprietários nao possuem moto (95,21 %). 

Tabela 3.18- Residências com Telefone 

SIM 
NÃO 

TOTAL 

NÚMERO 

133 
473 

606 

21,95 
78,05 

100,00 

A maior parte das residências do meio rural de Porto Alegre não 
possuem telefone (78,05%). 



Tabela 3.19- Residências com Máquina de Lavar Roupa 
' NUMERO % 

SIM 
NÃO 

TOTAL 

180 
425 

605 

29,75 
70,25 

100,00 
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As residências do meio rural de Porto Alegre que nao possuem 
máquina de lavar roupa totalizam 70,25%. 

Tabela 3.20- Residências com Televisor 

SIM 
NÃO 

TOTAL 

NUMERO 

514 
91 

605 

84,96 
15,04 

100,00 

A grande maioria da residências nao têm televisão (84,96%). 

Tabela 321- Residências com Refrigerador 

SIM 
NÃO 

TOTAL 

' NUMERO 

548 
57 

605 

90,58 
9,42 

100,00 

A maior parte das residências possuem refrigerador (90,58%). 

Tabela 3.22- Residências com Freezer 

SIM 
NÃO 

TOTAL 

NUMERO 

220 
385 

605 

36,36 
63,64 

100,00 
A maior parte das residências do meio rural de Porto Alegre nao 

possuem freezer (63,34%). 



Tabela 3.23 - Residências com FogAo a Gás 
NUMERO 
N 

SIM 577 
NÃO 28 

TOTAL 605 

95,37 
4,63 

100,00 
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Quase todas as residências do meio rural de Porto Alegre possuem 
fogAo a gás (95,37%). 

Tabela 3.24- Residências com Rádio 

SIM 
NÃO 

TOTAL 

NÚMERO 
525 
80 

605 

86,78 
13,22 

100,00 

A grande maioria das residências possuem rádio (86,78%). 

Tabela 3.25- Tipo de Casa 

TIPO DE CASA 
MADEIRA 
ALVENARIA 
MISTA 

TOTAL 

FREQÜÊNCIA 
78 

489 
60 

627 

10,85 
77,99 
9,57 

100,00 

A maior parte das casas dos proprietários sao de alvenaria (77,99%), 
enquanto que as casas de madeira e mistas somam juntas 20,01% do total. 



Tabela 3.26- Ano de construção da Casa 

ANO 
ATÊ 1969 
1970- 1974 
1975- 1979 
1980- 1984 
1985-1989 
1990 EM DIANTE 

TOTAL 

FREQÜÊNCIA 
133 
53 
68 

112 
91 

105 

562 

% 
23,68 
9,43 

12,10 
19,92 
16,19 
18,68 

100,00 
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O maior número de casas construldas foi antes de 1969 (133, ou 
23,68% do total), seguido das casas construfdas na primeira metade da década de 
80 (19,92%) e a partir de 1990 (18,68%). 

Tabela 3.27- Tamanho da Casa 

ÁREA 
O ~30m2 

30 ~60m2 

60 ~90m2 

90 ~ 120~ 
120e mais 

TOTAL 

FREQÜÊNCIA 
28 
181 
165 
84 
139 

597 

4,70 
30,30 
27,60 
14,10 
23,30 

100,00 

Mais da metade das casa têm menos de 90m2 (62,60%) e 23,30% 
têm uma área igual ou superior a 120m2

• 

Tabela 3.28 - Estado Atual da Casa 

ESTADO 
BOM 
RAZOÁVEL 
RUIM 

TOTAL 

FREQU~NCIA 
391 
157 
59 

607 

% 
64,42 
25,86 
9,72 

100,00 

Para a maior parte dos proprietários. (64.42%). a sua casa está em 
bom estado e 9, 72% consideraram a sua casa como em estado ruim. 



Tabela 3.29- Tipo de Banheiro da Casa 

BANHEIRO 

INTERNO 
EXTERNO 
NÃO POSSUI BANHEIRO 

TOTAL 

FREOÜéNCIA 

554 
41 
18 

613 

90,37 
6,69 
2,94 

100,00 
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A maior parte das residências do meio rural de Porto Alegre possuem 
banheiro interno, 6,69% das residências possuem banheiro externo e 2,94% não 
possuem banheiro. 

Tabela 3.30- Forma de Esgoto Cloacal 

FORMA DE ESGOTO FREQÜENCIA % 

FOSSA NEGRA 
SANGANALA 
REDE 

TOTAL 

549 
39 
5 

593 

92,58 
6,58 
0,84 

100,00 

A grande maioria das casas no meio rural do municlpio têm como 
forma de esgoto cloacal a fossa negra (92,58%); sendo que 6,58% do total jogam 
seu esgoto em sanga ou vala e 0,84% usa a rede como forma de esgoto. 

3.3 - CONDIÇOES DE SAÚDE 

Tabela 3.31- Vacina;o dos Filhos 

FREQÜ NCIA DE VACINAÇÃO 

REGULAR 
UMA OU OUTRA 
NENHUMA VEZ 

TOTAL 

NUMERO % 

438 99,10 
2 0,45 
2 0,45 

442 100,00 

Quase todos os entrevistados vacinaram os seus filhos regularmente 
(99,10%). 



Tabela 3.32 - Problemas de Saúde mais Comuns 

PROBLEMA FREQÜ~NCIA % 

DOR DE ESTÔMAGO/CABEÇA 
DOR NAS COSTAS 
RESFRIADO/GRIPE 
OUTROS 

TOTAL 

310 
195 
331 
218 

29,42 
18,50 
31,40 
20,68 

100,00 
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A doença mais comum nas famllias é o resfriado/gripe para 31,40% 
dos entrevistados, seguido da dor de estOmago/cabeça (29,42%) e as outras 
doenças (20,68%). O problema de saúde dor nas costas é mais comum entre as 
doenças para 18,50% dos grupos familiares do meio rural de Porto Alegre. 

Tabela 3.33- Primeiro Atendimento em Caso de Problemas de Saúde 

LOCAL FREOÜ~NCIA 

NA PRÓPRIA CASA 338 50,07 
(MEDICAÇÃO CASEIRA) 
FARMÁCIA 7 1,04 
POSTO DE SAÚDE 148 21,93 
MÉDICO 116 17,19 
HOSPITAL 57 8,44 
OUTRO 9 1,33 

TOTAL 675 100,00 

A maior parte dos entrevistados, quando tem problemas de saúde, 
usa, em primeiro lugar, a medicação caseira (50,07%). O percentual de pessoas 
que procuram ou o médico ou o posto de saúde é de 39,12%. 

• O entrevistado poderia responder as duas doenças mais comuns .. 
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Tabela 3.34 - Segundo Atendimento, em caso de Problemas de Saúde 

LOCAL FREQÜÊNCIA 

NA PRÓPRIA CASA 35 5,86 
(MEDICAÇÃO CASEIRA) 
FARMÁCIA 13 2,18 
POSTO DE SAÚDE 132 22,11 
MÉDICO 208 34,84 
HOSPITAL 174 29,15 
OUTRO 35 5,86 

TOTAL 597 100,00 

Em casos de problemas de saúde, em segundo lugar, as pessoas 
procuram o médico (34,84%). Mais da metade das pessoas ou procura o médico 
ou o posto de saúde em segundo lugar (56,22%). O hospital, também é procurado, 
em segundo lugar, por 29,15% dos entrevistados. 

Tabela 3.35- Atendimento Dentário 

FREQUéNCIA 
DO ATENDIMENTO DENTÁRIO 

REGULARMENTE 
SEMPRE QUE TEM PROBLEMA 
RARAMENTE 
NUNCA 

TOTAL 

Número % 
222 32,98 
230 34,19 
167 24,81 
54 8,02 

673 100,00 

O maior percentual de freqOência de atendimento dentário é para as 
pessoas que procuram atendimento sempre que têm problema (34, 19% do total) , 
seguido das que procuram o dentista regularmente (32,98%). As pessoas que 
raramente procuram o dentista totalizam 167 casos (24,81%) e pessoas que nunca 
procuram o dentista sao 8,02% do total. 



3.4 - CARACTER(STICAS DA PRODUÇAO 

Tabela 3.36 - Tipo de Produçao 
PRODUÇÃO 

HORTICULTOR 
ZOOTECNISTA 
DIVERSOS 
REFLORESTAMENTO 
EMPRESAS 

TOTAL 

28 

' NUMERO % 

92 40,54 
77 33,92 
43 18,94 
9 3,96 
6 2,64 

227 100,00 

O maior percentual de produtores é de horticultores (40,54%) do total, 
seguido dos Zootecnistas (33,92%) e dos produtores de diversos (18,94%). Os 
produtores que destinam as suas terras para o reflorestamento sao 3,96% e as 
empresas totalizam seis casos. 

Ta bela 3.37 - Assistência Técnica 

ÓRGÂO NÚMERO 

COOPERATIVA 4 
SINDICATO 12 
ASSOCIAÇÃO 6 
EMATER 57 
PREFEITURA 1 O 
VIZINHOS 17 
VEND . .DE INSUMOS 27 
ESCRIT. PARTICULAR 23 
OUTRO 54 

TOTAL .- 210 

% 

1,90 
5,71 
2,86 
27,16 
4,76 
8,10 
12,85 
10,95 
25,71 

100,00 

Os produtores de Porto Alegre, quando necessitam de ajuda, 
procuram a Emater (27,16%). Outras entidades sao procuradas por 25,71% e o 
vendedor de insumos, por 12,85% e o escritório particular por 10,95%. 
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Tabela 3.38- Destino da Produi!o 
' DESTINO NUMERO % 

PROPRIEDADE 15 7,89 
ESTABEL. COMERC. 31 16,32 
INDÚSTRIA 5 2,63 
INTERMEDIÁRIO 31 16,32 
VENDA DIRETA 38 20,00 
AO CONSUMIDOR 
CEASA 54 28,42 
OUTRO 16 8,42 

TOTAL 190 100,00 

Os produtores destinam a sua produção para a CEASA (28,42%), 
para o intermediário e estabelecimentos comerciais privados (16,32%) e para a 
venda direta ao consumidor (20%). 

Tabela 3.39- Sócios do Sindicato dos Trabalhadores 

SIM 
NÃO 

TOTAL 

NUMERO 

64 
126 

190 

% 

33,69 
66,31 

100,00 

A grande maioria dos produtores não são sócios do Sindicato dos 
Trabalhadores Rurais (66,31 %). 

Tabela 3.40- Sócios do Sindicato Rural Patronal 

SÓCIO NUMERO 

SIM 
NÃO 

TOTAL 

41 
149 

190 

% 

21,58 
78,42 

100,00 

A maior parte dos produtores não é sócio do Sindicato Patronal 
(78,42%) . 



Tabela 3.41 -Sócios da Cooperativa 

SOCIO 

SIM 
NÃO 
TOTAL 

; 
NUMERO 

16 
174 
190 

% 

8,42 
91,58 
100,00 

Quase todos os produtores não são sócios da cooperativa (91 ,58%). 

Tabela 3.42- Sócios de Associação 
; 

SOCIO NUMERO % 

SIM 30 15,79 
NÃO 160 84,21 

TOTAL 190 100,00 

A maior parte dos produtores não é sócio da Associação (84,21 %). 

Tabela 3.43- Leitura de Jornais ou Revistas Agrlcolas 

LEITURA NÚMERO % 
N 

SEMPRE 
DE VEZ EM QUANDO 
NUNCA 

TOTAL 

70 
64 
53 

187 

37,43 
34,22 
28,35 

100,00 
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A maioria dos produtores de Porto Alegre (71 ,65%) lêem jornais ou 
revistas agrlcolas com uma freqUência de sempre ou de vez em quando. Porém, 
ainda há aqueles que nunca lêem jornais ou revistas agrlcolas (28,35%). 

Tabela 3.44- Leitura de Revistas Semanais ou Mensais 

LEITURA NÚMERO % 
SEMPRE 60 32 ,97 
DE VEZ EM QUANDO 59 32,42 
NUNCA 63 34,62 

TOTAL 182 100,00 
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Os produtores de Porto Alegre não têm um comportamento 
diferenciado quanto a freqUência da leitura de revistas semanais ou mensais, ou 
seja, as proporçoes de produtores é quase a mesma para todas as freqUências 
expostas acima: 32,97% dos entrevistados lêem sempre, 32,42% lêem de vez em 
quando e 34,62% nunca lêem revistas semanais ou mensais. 

Tabela 3.45 - Ouvir Rádio 

SEMPRE 
DE VEZ EM QUANDO 
NUNCA 

TOTAL 

NÚMERO 
N 
135 
42 
12 

189 

% 
71,43 
22,22 
6,35 

100,00 

O hábito de ouvir rádio é comum entre os produtores de Porto Alegre 
(71 ,43% o-fazem sempre e 22,22% de vez em quando), somente 6,35% nunca 
ouvem rádio. 

Tabela 3.46 -Assistir TV 

ASSISTE NÚMERO % 

SEMPRE 164 84,10 
DE VEZ EM QUANDO 27 13,85 
NUNCA 4 2,05 

TOTAL 195 100,00 

A maioria dos produtores de Porto Alegre assistem sempre televisão 
(84,10%) e 13,85% assistem de vez em quando. O percentual de produtores que 
nunca assistem televisão foi de 2,05%. 

Tabela 3.47- Participação em reuniOes do Sindicato 

PARTICIPA NÚMERO % 

SEMPRE 
AS VEZES 
NUNCA 

TOTAL 

23 
64 
59 

146 

15,75 
43,84 
40,41 

100,00 

O percentual de produtores de Porto Alegre que participam de vez 
om quando do rouni6oa do aindioato foi do 43,84% o o f)Qrcontual do produtoro& 
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que nunca participam de reuniões do sindicato é de 40,41%. Há poucos produtores 
que participam sempre de reuniões do sindicato (15,75%). 

Tabela 3.48- Participação em reuniões da Associação 
; 

PARTICIPA NUMERO % 

SEMPRE 
AS VEZES 
NUNCA 

TOTAL 

17 
33 
52 

102 

16,67 
32,35 
50,98 

100,00 

A grande maioria dos produtores de Porto Alegre (50,98%) nunca 
participam das reuniões da associação. Houve um pequeno número de produtores 
que sempre participam das reuniões da associação (16,67%). O percentual de 
produtores que às vezes participam de reuniões da associação foi de 32,35%. 

Tabela 3.49- Participação em reuniões da Comunidade 
PARTICIPA NÚMERO % 

SEMPRE 
AS VEZES 
NUNCA 

TOTAL 

12 
54 
96 

162 

7,41 
33,33 
59,26 

100,00 

A maior parte dos produtores de Porto Alegre nunca participam de 
reuniões da comunidade (59,26%). O número de produtores que participam de 
reuniões da comunidade foi reduzido: 7,41% sempre participam e 33,33% 
participam de vem quando das reuniões da comunidade. 

Tabela 3.50- Participação em Reuniões da Escola 

PARTICIPA NÚMERO 

SEMPRE 27 
ASVEZES 37 
NUNCA 56 

TOTAL 120 

22,50 
30,83 
46,67 

100,00 

Há uma porcentagem maior de produtores que nunca participam da 
reunião da escola (46,67%) que os produtores que participam sempre (22,50%) ou 
às vezes (30,83%). 



Tabela 3.51 - Participaçao em Campanhas Pollticas 

PARTICIPA 

SEMPRE 
AS VEZES 
NUNCA 

TOTAL 

' NUMERO 

9 
24 
140 

173 

% 

5,20 
13,87 
80,92 

100,00 
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A grande maioria dos entrevistados (80,92%) nunca participam de 
campanhas pollticas. O percentual de produtores que participam (sempre ou de vez 
em quando) nao chega a 20%. 

Tabela 3.52- Participaçao em reuniOes/atividades da Igreja 

PARTICIPA NÚMERO % 
SEMPRE 20 11,36 
AS VEZES 60 34,09 
NUNCA 96 54,55 

TOTAL 176 100,00 

Mais da metade dos produtores de Porto Alegre (54,55%) nunca 
participam de atividades da igreja. O número de produtores que participam deste 
tipo de atividade é reduzido: 11 ,36% participam sempre e 34,09% participam de 
reuniões ou atividades da igreja. 

Tabela 3.53- Participação no Orçamento Participativo 
s 

PARTICIPA NUMERO % 

SEMPRE 
AS VEZES 
NUNCA 

TOTAL 

10 
23 
142 

175 

5,71 
13,14 
81,14 

100,00 

A grande maioria dos produtores de Porto Alegre (81,14%) nunca 
participa do Orçamento Participativo. Somente 18,86% dos produtores participam 
destas reuniOes, sendo que somente 5,71% sempre participa. 



Tabela 3.54- Nlvel de Ajuda do -Sindicato dos Trabalhadores Rurais 

AJUDA NÚMERO % 

MUITO 
POUCO 
NADA/PREJUDICA 
NÃO SABE 

TOTAL 

47 
56 
41 
40 

184 

25,54 
30,43 
22,28 
21,74 

100,00 
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O Sindicato dos trabalhadores rurais de Porto Alegre ajuda pouco 
para 30,43% dos produtores, ajuda muito para 25,54% e nao ajuda ou prejudica 
para 22,28%. O percentual de pessoas que não souberam dizer o quanto esta 
entidade ajuda foi de 21,74%. 

Tabela 3.55 - Nlvel de Ajuda do Sindicato Rural Patronal 
) 

AJUDA NUMERO % 

MUITO 
POUCO 
NADA/PREJUDICA 
NÃO SABE 

TOTAL 

26 
37 
43 
67 

173 

15,03 
21,39 
24,86 
38,73 

100,00 

O percentual de produtores que nao souberam dizer o quanto o 
Sindicato Rural Patronal ajuda foi de 38,73%. Esta entidade nao ajuda nada ou 
prejudica na hora de resolver os problemas para 24,86%; e só "ajuda alguma 
coisa" para 36,42%. 

Tabela 3.56- Nlvel de Ajuda da Associaçao 

AJUDA NÚMERO % 

MUITO 23 13,86 
POUCO 23 13,86 
NADA/PREJUDICA 50 30,12 
NÃO SABE 70 42,17 

TOTAL 166 100,00 

O percentual de pessoas que nêo souberam dizer o quanto a 
Associaçao ajuda na hora de resolver os problemas foi de 42,17%. A entidade foi 
considerada como nao ajudar nada ou prejudicar para 30,12% dos produtores e, 
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para aqueles que acham que a entidade ajuda (27,72%), metade acha que ajudar 
muito e a outra metade acha que ajuda um pouco. 

Tabela 3.57- Nlvel de Ajuda da Cooperativa 

AJUDA 

MUITO 
POUCO 
NADA/PREJUDICA 
NÃO SABE 

TOTAL 

NÚMERO % 

21 12,88 
15 9,20 
52 31,90 
75 46,01 

163 100,00 

Quase a metade dos produtores de Porto Alegre (46,01 %) não 
souberam dizer o nlvel de ajuda da Cooperativa na hora de resolver os problemas e 
31,90% dos produtores achou que a cooperativa não ajuda nada ou prejudica. O 
percentual de agricultores que acha que a cooperativa ajuda é de 22,16%, sendo 
que 12,88% acham que a entidade ajuda muito e 9,28%, pouco. 

Tabela 3.58- Nlvel de Ajuda da Igreja 

AJUDA NÚMERO % 

MUITO 18 9,94 
POUCO 39 21,55 
NADA/PREJUDICA 77 42,54 
NÃO SABE 47 25,97 

TOTAL 181 100,00 

A igreja foi considerada como "não ajuda nada ou prejudica" na hora 
de resolver os problemas para 42,54% dos produtores. O percentual de 
entrevistados que não souberam dizer o nlvel de ajuda da igreja foi de 25,97%. 

Tabela 3.59- Nlvel de Ajuda da ASCARIEMATER 

AJUDA 

MUITO 
POUCO 
NADA/PREJUDICA 
NÃO SABE 

TOTAL 

; 

NUMERO 

49 
44 
60 
32 

185 

% 

26,49 
23,78 

•32,43 
17,30 

100.00 
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A Ascar/Emater foi considerada como não ajudar nada ou prejudicar 
na hora de resolver os problemas para 32,43% dos produtores de Porto Alegre. 
Mais da metade dos produtores acham que a entidade ajuda, sendo que 26,49% 
acham que tem um nlvel de ajuda "muito" e 23,78%, "pouco". O percentual de 
pessoas que não souberam dizer o quanto a entidade ajuda foi de 17,30%. 

Tabela 3.60 - Nlvel de Ajuda do CAD 

AJUDA NÚMERO % 

MUITO 20 11,05 
POUCO 27 14,92 
NADA/PREJUDICA 55 30,39 
NÃO SABE 79 43,65 

TOTAL 181 100,00 

O percentual de pessoas que não soube dizer o quanto O Centro 
Agrlcola ajuda foi de 43,65% e 30,39% considerou a entidade como que "nao ajuda 
nada ou prejudica". O percentual de entrevistados que acha que o CAD ajuda foi de 
25,97%, sendo que 11 ,05% acham, que ajuda muito e 14,92%, pouco. 

Tabela 3.61- Melhoria na produção para o Comércio no qOinqOénio 89-93. 

MELHORIAS FREQÜÊNCIA % 

SIM 
NÃO 

TOTAL 

97 
116 

213 

45,54 
54,46 

100,00 

Mais da metade dos produtores acham que a produção para o 
comércio nao melhorou nos últimos cinco anos (54,46%). 

Tabela 3.62- O municlpio de Porto Alegre tem a vantagem de estar próximo ao 
mercado consumidor 

OPINIAO 

SIM 
NÃO 

TOTAL 

FREQUENCIA 

180 
36 

216 

83,33 
16,67 

100,00 

A maior parte dos produtores do municlpio acha que produzir em 
Porto Alegre tem a vantagem de estar próximo ao mercado consumidor (83,33%). 



Tabela 3.63- Porto Alegre tem a vantagem de ter transporte barato 

FREQÜÊNCIA % 
SIM 
NÃO 

TOTAL 

126 
90 

216 

58,33 
41,67 

100,00 
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A grande maioria dos produtores de Porto Alegre acha que o 
municlpio tem como vantagem o transporte barato (58,33%). 

Tabela 3.64- Porto Alegre tem a vantagem de possuir mão-de-obra temporária 

OPINIÃO 
SIM 
NÃO 

TOTAL 

FREQÜÊNCIA 
32 
184 

216 

% 
14,81 
85,19 

100,00 

Para a maior parte dos produtores (85, 19%), o municfpio não tem a 
vantagem de possuir mão-de-obra temporária. 

Tabela3.65 - Porto Alegre tem a vantagem da mão-de-obra qualificada 

OPINIÃO FREQÜéNCIA % 

SIM 
NÃO 

TOTAL 

20 
196 

216 

9,26 
90,74 

100,00 

Quase todos os produtores (90,74%) acha que Porto Alegre não tem 
como vantagem a qualificação da mão-de-obra. 

Tabela 3.66- Porto Alegre tem a desvantagem de ter terra cara 

OPINIÃO FREQÜÊNCIA % 

SIM 
NÃO 

TOTAL 

123 
93 

216 

56,94 
43,06 

100,00 
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Mais da metade dos produtores (56,94%) acham que a terra cara é 
uma das desvantagens de Porto Alegre. 

Tabela 3.67 - Porto Alegre tem a desvantagem de possuir falta de mão-de-obra 

OPINIÃO FREQÜÊNCIA % 

SIM 
NÃO 

TOTAL 

104 
112 

216 

48,15 
51,85 

100,00 

A maioria dos produtores do municlpio acham que produzir em Porto 
Alegre não tem a desvantagem da falta da mão-de-obra (51 ,85%). 

Tabela 3.68- Porto Ale retem a desvanta em da mão-de-obra não- ualificada 

O~NI O FREQÜÊNC~ % 

SIM 
NÃO 

TOTAL 

111 
105 

216 

53,70 
46,30 

100,00 

A grande maioria dos produtores (53,70%) acham que produzir em 
Porto Alegre tem como desvantagem a não-qualificação da mão-de-obra. 

Tabela 3.69 - Porto Alegre tem a desvantagem do roubo da produção 

OPINIÃO FREQÜÊNCIA % 

SIM 
NÃO 

TOTAL 

119 
97 

216 

55,09 
44,91 

100,00 

A maioria dos produtores acha que produzir em Porto Alegre tem a 
desvantagem do roubo da produção (55,09%). 



IV - PRINCIPAIS RESULTADOS 

4.1 -PERFIL SÓCIO-ECONOMICO DO PROPRIETÁRIO 

A primeira análise a ser feita é relacionar a funçao da propriedade 
com variáveis que determinam um perfil sócio-econômico do proprietário. 

A variável dependente considerada para esta (e, mais adiante para 
outras análises é a função da propriedade). Foram apenas consideradas para as 
análises as categorias de Produção para o Comércio, Lazer e Moradia. A categoria 
outras funções de propriedade foi desconsiderada pelo fato desta categoria nao 
possuir caractertsticas próprias e distintas das demais. 

A definição do perfil do proprietário é caracterizado pelas seguintes 
variáveis independentes: sexo, idade, escolaridade e ocupaçiio. 

Variável Cat~orias Código 
Funçao da Produçao para o Comércio PROD 
Propriedade Moradia MORA 

Lazer LAZE 

Variáveis independentes: 

Variável Categorias código 
Sexo masculino ma seu 

feminino femin 
Idade até 29 anos; i<30 

de 30 a 39 anos i3039 
de 40 a 49 anos i4049 
de 50 a 59 anos 15059 
mais de 60 anos i>60 

Escolaridade analfabeto anal f 
primeiro grau incompleto e1inc 
primeiro grau completo e1gcm 
segundo grau incompleto e2gin 
segundo grau completo e2gcm 
su~rior su~er 



Variável 
Ocupação 

Tabela 4.1.1 -

Categorias 
agricultor 
funcionário público 
industrial 

código 
agric 
fpubl 
inda I 

comerciante comec 
profissionalliberal plibe 
aposentado apose 
outro (comerciário. industriário. etc.) outro 
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FreqOências absolutas das categorias da variável Função da 
Pro riedade com as variáveis inde ndentes consideradas 

FUNÇ O DA PROPRIEDADE 
PRODU~ÃO MORADIA LAZER 

masc 127 269 155 
fem 16 89 22 
i<30 ' 3 12 1 
i3039 7 45 15 
i4049 25 73 41 
i5059 36 69 52 
i>60 57 156 64 
analf 3 42 1 
e1gin 66 200 12 
e1gcm 10 27 15 
e2gin 3 13 5 
e2gcm 21 37 46 
super 33 35 91 
agric 61 28 3 
fpubl 5 30 19 
indus 3 3 4 
comec 20 25 35 
plibe 9 14 39 
a pose 29 144 45 
outro 13 111 24 
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Tabela 4.1.2 -Eixos Fatoriais e Contribuições Relativas 

EIXO N°1 EIXO N°2 
(66%) (34%) 

masc 1%- 1%+ 
f em 3%+ 3%-
i<30 1%+ 0%-
i3039 0%+ 0%+ 
i4049 0%- 0%-
í5059 2%- 0%+ 
i>60 0%+ 0%-
analf 7%+ 3%-
e1gin 21%+ 1%+ 
e1gcm 0%- 0%-
e2gin 0%+ 0%-
e2gcm 6%- 0%-
super 29%- 0%-
agric 1%+ 73%+ 
fpubl 0%- 3%-
indus 1%- 0%+ 
comec 6%- 0%+ 
plibe 14%- 1%-
a pose 3%+ 4%-
outro 5%+ 8%-

PROD 0%- 79%+ 
MORA 35%- 12%-
LAZE 65%- 9%-

Os dois eixos do gráfico explicam toda a variancia total, sendo que o 
primeiro explica 66% e o segundo, 34%. 

Observando o gráfico nota-se que há um antagonismo entre as 
funções de propriedade moradia e lazer. Lazer, situado no hemisfério inferior está 
associado com a alta escolaridade e profissões mais elitizadas, enquanto que 
moradia, localizada no hemisfério superior do gráfico, está associada à baixa 
escolaridade, refletindo que o perfil da categoria moradia é bem diferente da 
categoria lazer. 

Embora na maioria dos casos, o sexo do proprietário seja masculino, 
destaca-se uma grande associação entre as categorias feminino e moradia, 
mostrando que, proporcionalmente, há uma incidência maior de mulheres 
proprietárias nas moradias. 

A idade do proprietário é bastante avançada (mais de sessenta anos) 
para todos os tipos de propriedade. 

As propriedades de produção estão associadas com a profissão de 
agricultor, como era esperado. 
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As propriedades de moradia estao associadas com a baixa 
escolaridade (analfabetos e primeiro grau incompleto), outras profissões, 
aposentados e com proprietários mais jovens (30 a 39 anos e idade inferior a 30 
anos). 

As propriedades de lazer estao associadas com a escolaridade 
superior e segundo grau completo, c m as profissões de industrial, comerciante e 
profissional liberal. 

Caracterlsticas como primeiro grau completo, sexo masculino e faixas 
etárias de 40 a 49 anos e 50 a 59 anos e mais de sessenta anos não estão 
associadas,. especificamente, com alguma categoria da variável função da 
propriedade. 

4.2 - CONDIÇOES DA PROPRIEDADE 

O objetivo desta análise é identificar a 'qualidade de vida dos 
proprietários' por funçaos de propriedade segundo os bens de consumo e 
condições da propriedade, quando considera-se apenas as casas dos proprietários 
no meio rural, desconsiderando os cadastros domiciliares. 

A variável dependente levada em conta para esta análise foi a função 
da propriedade em suas três categorias (Produção para o Comércio, Moradia e 
Lazer}. Como variáveis independentes foram consideradas as seguintes 
caracterlsticas da propriedade: 
Variável 
Água Potável 
Luz Elétrica na Propriedade 

Lixo Coletado pelo DMLU 
Lixo Queimado e/ou Enterrado e/ou Amontoado no Quintal 
Água Encanada 
Luz Elétrica na Casa do Proprietário 
Antena Parabólica 
Automóvel e/ou Moto 
Telefone 
Máquina de Lavar Roupas 
Televisão 
Rádio 
Geladeira 
Freezer e 
Fogão a Gás 

Código 
Apot 
luze 
dmlu 
qaen 
agua 
luz 
pbol 
auto 
fone 
lvro 
tv 
r a di 
gela 
free 
toga 
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Tabela 4.2.1 - FreqOências absolutas das categorias da variável 
Propriedade com as variáveis independentes consideradas 

Funçao da 

Apot 
Luze 
Dmlu 
Água 
Luz 
pbol 
auto 
fone 
lvro 
tv 
gela 
frez 
foga 
radi 

i 
FUNÇAO DA PROPRIEDADE 
PRODUÇÃO MORADIA 

49 157 
120 331 
60 229 
97 310 

'100 334 
11 8 
85 191 
37 69 
49 110 
94 324 
98 321 
64 113 
97 345 
96 330 

Tabela 4.2- Eixos Fatoriais e Contribuições Relativas 

apot 
luze 
dmlu 
qaen 
agua 
luz 
pbol 
auto 
fone 
lvro 
tv 
gela 
frez 
foga 
r a di 

PROO 
MORA 
LAZE 

EIXO N° 1 EIXO N° 2 
(58%) (42%) 
10%- 0%-
16%- 2%+ 
0%- 6%-
16%- 22%+ 
1%- 1%-

0%- 2%-
0%- 18%+ 
12%+ 5%-
3%+ 8%+ 
23%+ 2%+ 
6%+ 6%-
0%- 2%-
6%+ 16%+ 
0%- 5%-
6%+ 6%-

12%+ 
10%+ 
78%+ 

68%+ 
31%-
2%+ 

LAZER 
77 

163 
77 
116 
118 

6 
46 
20 
14 
81 
108 
33 
114 
83 
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Há a definição de um padrão de propriedade no meio rural de Porto 
Alegre. O padrão da casa é definido por casas com refrigerador, fogão a gás, luz 
elétrica e água encanada {na casa do proprietário) e lixo coletado pelo DMLU. As 
propriedades de moradia representam bem este padrão. As propriedades de 
moradia tem ainda rádio e TV. 

Condições como égua potável e luz elétrica na propriedade aparecem 
nas três funções de propriedade, mas estão, proporcionalmente, relacionadas com 
propriedades de lazer. Os sltios de lazer estão relacionados com práticas errôneas 
de lixo, ou seja, lixo queimado e/ou amontoado no quintal e/ou enterrado. A funçAo 
de propriedade Lazer está situada no hemisfério inferior do gráfico, enquanto que 
máquina de lavar roupa está no pólo oposto, indicando que o bem é "raro"em 
propriedades de lazer. 

As propriedades de Produção estão associadas às caracterlsticas da 
casa padrão, mas possuem, também rádio, tv, automóvel/moto, telefone, freezer, 
antena parabólica e máquina de lavar roupa. 

Por este perfil, percebe-se que há caracterlsticas padrões para todas 
as casas. As casas de moradia são casas sem caracterlsticas que indicam um 
padrão melhor de vida, ou seja, são casas que possuem o mlnimo necessário para 
a sobrevivência. As casas de lazer são casas secundárias, por isso não 
apresentam rádio e tv ou outros bens de consumo mais "caros" e não úteis em 
casas onde não mora ninguém na maior parte do tempo. As propriedades de 
produção são as que apresentam melhores condições. 

4.3 • BENS DAS PROPRIEDADES 

Esta análise visa investigar a associação entre a função da 
propriedade e os bens de consumo {em sua maioria) presentes nas casas. Para 
esta análise, foram incorporados os cadastros domiciliares {famllias que habitam 
no meio rural, mas não são os proprietários). Em propriedades cuja função é o 
lazer, os cadastros domiciliares são os caseiros. 

Tem-se, então, três categorias: propriedades de produção para o 
comércio, lazer {onde são contados apenas os proprietários) e moradia, onde 
foram acrescentados os cadastros domiciliar. independente da função da 
propriedade do cadastro domiciliar. 

Variável dependente:. 

Variável 
Função da Propriedade 

Variáveis independentes: 

Categoria 
Produção 
Moradia+ Cadastros 
Lazer 

Código 
PROD 
MORA 
LAZE 



Variável 
Água Encanada 
Luz Elétrica na Casa do Proprietário 
Antena PArabólica 
Automóvel e/ou Moto 
Telefone 
Máquina de Lavar Roupas 
Televisão 
Rádio 
Geladeira 
Freezere 
Fogão a Gás 

Tabela 4.3.1 - FreqOências absolutas das categorias da 
ro riedade com as cat orias das variáveis inde endentes 

MORADIA 

agua 97 746 
luz 100 823 
pbol 11 12 
auto 85 344 
fone 37 117 
lvro 49 199 
tv 94 757 
gela 98 752 
frez 64 215 
foga 97 832 
radi 96 811 

Código 
agua 
luz 
pbol 
auto 
fone 
lvro 
tv 
radi 
gela 
free 
foga 

variável função 

LAZER 

116 
118 
6 
46 
20 
14 
81 
108 
33 
114 
83 
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da 



r - --

I 

I lvro 

I 

L 

F I GURA 0 3 

/ 

I / 

---- + / <_- -1 

~. 1 I fone 
frez I 

auto ~ 
1 

-1- -- - _ ! 

I 
gelaagua L.- ,;--

~ogluz l 
1- - --

/ 

/ 

/ 

/ 
/ 

/ 
/ 

/ 

/ 

la variance tot~le expliquêe par ces axes Dêpendance s1gnifícative. Be ta= 25.7 
Verticalement: Axe N' 1 I 83 X J 
Hori,rntalement: Axe N' 2 I 17 % l 

,pbol 
/ 

/ 



Tabela 3.2- Eixos Fatoriais e Contribuições Relativas 

agua 
luz 
pbol 
auto 
fone 
lvro 
tv 
gela 
frez 
foga 
radi 

PROD 
MORA 
LAZE 

EIXO N° 1 EIXO N° 2 
(83%) (17%) 
1%- 14%-
3%- 5%· 
20%+ 14%-
17%+ 1%+ 
15%+ 1%-
10%+ 30%+ 
2%- 11%+ 
1%- 4%-
23%+ 0%-
4%- 2%-
4%- 17%+ 

87%+ 
13%-
0%+ 

1%+ 
9%+ 
90%-
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Há a formação de um padrão entre os bens de consumo presentes 
nas casas do meio rural de Porto Alegre e as casas de moradia representam bem 
este padrão. A maioria das casas tem água encanada e luz elétrica dentro de casa 
refrigerador e fogão a gás, Independente de ser lazer, moradia ou produção. As 
propriedades de moradia tem mais freqUentemente rádio e TV, comparativamente 
às residências de lazer e produção. 

Os bens de consumo associados às propriedades de Produção para o 
comércio são o freezer, o telefone, automóvel/moto e máquina de lavar roupa. A 
antena parabólica é um bem raro, relativamente, mas estaria mais associado a 
produção para o comércio. 

4.4 • CARACTERfSTICAS DE CONTRUÇAO DAS CASAS 

O objetivo desta análise é o de traçar um perfil do tipo de construção 
das casas de acordo com as três funções de propriedade quando considera-se 
apenas as casas dos proprietários. 

As variáveis independentes selecionadas para este perfil foram: tipo 
de casa, ano de construção, estado atual da casa, banheiro, forma de esgoto 
cloacal, forro e tamanho da casa. 

Há algumas diferenças das variáveis aqui expostas em relação ao 
questionário original. 



A variável tipo de casa tem as seguintes categorias: 
Variável Categoria Código 
Tipo De Casa madeira ou mista màmi 

alvenaria. alve 
Ano de Construção mais antiga mant 
da Casa mais recente mrec 
Estado Atual bom bom 

razoável razo 

Forma de Esgoto 
Cloaca! 

Forro 
Tipo de Banheiro 

Tamanho 

Tabela 4.4.1 -

ruim 
fossa 
sanga 
vala 

banheiro interno; 
banheiro externo/sem banheiro 
até 30m2 

casas de 30 a 59,99 m2 

de 60 a 89,99 m2 

de 90 a 119,99m2 

mais de 120 m2 

FreqOências absolutas das categorias da 
eroeriedade com as cat~orias das variáveis indeeendentes. 

PRODUÇ•O MORADIA LAZER 

mami 13 85 7 
alve 97 68 102 
mant 7 143 45 
mrec 44 183 66 
bom 77 211 85 
razo 21 95 36 
ruim 6 44 7 
wci 99 304 128 
wces 6 48 3 
foss 100 302 129 
sang 3 30 1 
rede 1 4 o 
forr 101 304 120 
ate30 2 23 3 
t3060 13 133 32 
t6090 33 89 34 
t9012 17 42 25 
t+120 38 58 32 

ruim 
foss 
sang 
vala 
forr 
wci 
wces 
ate30 
t3060 
t6090 
t9012 
t+120 

variável função 
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Tabela 4.4.2- Eixos Fatoriais E Contribui~Oes Relativas 

EIXO N° 1 EIXO N°2 
(79%) (22%) 

mami 2%- 24%-
alve 2%+ 3%+ 
mant 1%+ 19%+ 
mrec 2%- 3%-
bom 2%+ 1%+ 
razo 1%- 4%-
ruim 9%- 2%+ 
wci 1%+ 2%-
wces 15%- 12%+ 
foss 1%+ 2%-
sang 12%- 9%+ 
rede 1%- 4%+ 
forr 1%+ 0%+ 
ate30 7%- 1%+ 
t3060 24%- 2%-
t6090 1%+ 1%+ 
t9012 3%+ 5%-
T120+ 16% 4%+ 

PROD 44%+ 36%+ 
MORA 39%- 2%+ 
LAZE 17%+ 62%-

O protótipo do tipo das casas dos proprietários do meio rural de 
Porto Alegre, independente da função da propriedade, é ter forro, ter como forma 
de esgoto cloacal a fossa, possuir banheiro interno, estar em bom estado, ser de 
alvenaria e ter tamanho de 60 a 90 m2

• 

As casas de moradia, por situarem-se próximos ao centro do gráfico, 
é o que se pode chamar de "padrão", com as caracterlsticas já citadas acima. 

As caracterlsticas das casas estão dispostas no gráfico em forma de 
concha e associados com a função moradia (ver gráfico). Além das 
caracterlsticas já mencionadas, as propriedades de moradia estão associadas às 
casas de construçao mais recente, casas de madeira ou mistas (apesar da baixa 
frequência desta categoria) e casas em estado razoável. 

Casas em estado ruim, com banheiro externo ou sem banheiro, 
com esgoto cloaca! de rede ou sanga e de tamanho até 30 metros ou de 30 a 60 
metros são "raras" no meio rural de Porto Alegre, mas, mesmo assim, estão 
associadas com a funçao de moradia. 

A variável tamanho da casa está disposta no gráfico de forma 
crescente em relação ao eixo vertical: as casas de moradia são as menores, as de 
lazer são de tamanho intermediário e as de produção são as maiores, a categoria 
vai subindo no gráfico, conforme aumenta o tamanho da casa. As casas de lazer 
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estao associadas às áreas de 90 a 120 m :z e as de produçao, com casas de 
mais de 120 m 2 • 

4.5 - ESTRUTURA FUNDIÁRIA DAS PROPRIEDADE 

Esta é uma das análises mais importantes, pois relaciona a 
estrutura fundiária com a funçao da propriedade. A análise será feita com uma 
variável independente que é a área total da propriedade. 

superior: 

Variável 
Área 

As áreas foram agrupadas como segue, excluindo sempre o limite 

Categoria 
até 1 hectare 
de 1 a 2 hectares 
de 2 a 5 hectares 
de 5 a 1 O hectares 
de 1 O a 20 hectares 
de 20 a 50 hectares 
de 50 a 1 00 hectares 
mais de 1 00 hectares 

ate1 
Código 

a1-2 
a2-5 
a610 
a102 
a205 
a601 
a100 

Tabela 4.5.1 - FreqOências absolutas das categorias da variável função da 
ro riedade com as cat orias das variáveis inde endentes 

ate1 
a1-2 
a2-5 
a510 
a1020 
a2050 
a5010 
a100+ 

FUNÇ O DA PROPRIEDADE 
PRODUÇÃO MORADIA 
4 186 
9 49 

18 75 
27 ~ 
40 14 
37 9 
12 o 
12 1 

LAZER 
30 
23 
55 
28 
41 
26 
9 
1 
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Tabela 4.5.2 - Eixos Fatoriais e Contribuições Relativas 

ate1 
a1-2 
a2-5 
a510 
a1020 
a2050 
a5010 
a100+ 

PROD 
MORA 
LAZE 

EIXO N° 1 EIXO N° 2 
(91%) (9%) 
40%- 16%+ 
2%- 2%-
1%- 30%-
3%+ 0%+ 

18%+ 5%-
19%+ 2%+ 
9%+ 0%+ 
8%+ 45%+ 

50%+ 
44%-
6%+ 

28%+ 
7%+ 
65%-

Através do gráfico de Análise de Correspondência, observamos 
claramente que há uma estrutura crescente no tamanho total da propriedade, isto 
é, a menor categoria de área (até um hectare) está na parte inferior do gráfico, 
seguindo as demais categorias. Todas as faixas de área estao dispostas em 
ordem crescente em relação ao eixo vertical do gráfico, a área maior (mais de 
100 hectares) está situada na parte superior do gráfico. 

Observamos que as funções de propriedade Produção e Moradia 
representam dois pólos: Moradia está disposta na parte inferior do gráfico e 
Produção está na parte superior, indicando que, em relação à estrutura fundiária, 
uma é o oposto da outra. 

As propriedades de Moradia estão associadas às áreas pequenas 
de 1 a 2 hectares e, sobretudo, às áreas de até 1 hectare. 

As propriedades de Lazer, pouco acima do eixo horizontal do 
gráfico, estão associadas às áreas de 2 a 5 hectares e de 5 a 1 O hectares, pela 
sua proximidade. 

As propriedades de Produção, no lado superior esquerdo do gráfico, 
estão associadas às propriedades maiores de 1 O a 20 hectares, de 20 a 50 
hectares e mais de 1 00 hectares. 

4.6 ·ÁREAS DESTINADAS PARA FINS ESPEC(FICOS 

O objetivo desta análise é associar a função da propriedade com as 
variáveis independentes. 

A variável dependente é a função da propriedade. As variáveis 
independentes são as áreas destinadas para cada finalidade de produção. 

Quanto a finalidade da área, a classificação ficou como segue: 
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Variável categoria Código 
Culturas Perenes até 1 ha cp1 

1 ~ 2 ha cp2 
2 ~ 5 ha cp3 
5 e mais cp+ 

Culturas Anuais até 1 ha ca1 
1 ~ 2 ha ca2 
2 ~ 5 ha ca3 
5 e mais c a+ 

Hortaliças até 1 ha ho1 
1 ~ 2 ha ho2 
2 ~ 5 ha ho3 
5 ~ 10 ha ho4 
10 e mais h o+ 

Pastagem Natural até 1 ha pn1 
1 ~ 2 ha pn2 
2 ~ 5 ha pn3 
5 ~ 10 ha pn4 
10 e mais pn+ 

Pastagem Cultivada até 1 ha pc1 
2 ~ 5 ha pc3 
10 e mais pc+ 

Matas até 1 ha ma1 
1 ~ 2 ha ma2 
2 ~ 5 ha ma3 
5 ~ 10 ha ma4 
10 e mais ma+ 

Reflorestamento até 1 ha re1 
1 ~ 2 ha re2 
2 ~ 5 ha re3 
10 e mais r e+ 

Quintal , Benfeitorias, Casas até 1 ha qu1 
1 ~ 2 ha qu2 
2 ~ 5 ha qu3 
5emais qu+ 

Uso Nao Agrfcola até 1 ha na1 
1 ~ 2 ha na2 
2 ~ 5 ha na3 
5 ~ 10 ha na4 
10e mais na+ 

Terras Agricolas Na o Utilizadas até 1 ha nu1 
1 ~ 2 ha nu2 
2 ~ 5 ha nu3 
5 ~ 10 ha nu4 

Uso Para Lazer até 1 ha la1 
10 !_20 ha laS 



Tabela 4.6.1 - FreqOências absolutas das categorias da variável funçao de 
propriedade com as demais categorias das variáveis independentes 
consideradas. 

cp1 
cp2 
cp3 
cp+ 
ca1 
ca2 
ca3 
ca+ 
ho1 
ho2 
ho3 
ho4 
h o+ 
pn1 
pn3 
pn4 
pn+ 
pc1 
pc3 
pc+ 
ma1 
ma2 
ma3 
ma4 
ma+ 
re1 
re2 
re3 
r e+ 
qu1 
qu2 
qu3 
qu+ 
na1 
na2 
na3 
na4 
na+ 
nu1 
nu2 

PRODUÇÃO 
26 
13 
17 
12 
19 
15 
26 
19 
18 
9 
20 
5 
6 
9 
20 
19 
43 
5 
11 
21 
17 
9 
20 
16 
23 
8 
3 
4 
7 
59 
28 
12 
3 
1 
2 
10 
5 
9 
3 

2 

FUNÇAO DE PROPRIEDADE 
MORADIA LAZER 
58 50 
13 24 
1 6 
o 2 
60 28 
21 26 
12 25 
1 8 
29 29 
7 2 
1 1 
o o 
o 2 
21 13 
21 33 
10 15 
6 31 
15 9 
5 9 
2 2 
42 29 
24 25 
22 31 
11 14 
5 15 

21 14 
3 6 
2 3 
1 3 
270 98 
45 45 
10 13 
1 2 
9 5 
3 7 
3 4 
o 3 
1 6 
2 o 
1 6 
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continuação 

PRODUÇÃO 
FUNÇÃO DE PROPRIEDADE 

MORADIA LAZER 
nu3 8 4 3 
nu4 7 3 5 
la1 1 2 7 
laS 1 1 2 
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Tabela 4.6.2 - Eixos Fatoriais e Contribuições Relativas 

EIXO N° 1 EIXO N° 2 
(81%) (19%) 

~1 1~ 1~ 
cp2 0%+ 6%-
cp3 5%+ 1%+ 
cp+ 5%+ 2%+ 
ca1 3%- 2%+ 
ca2 0%- 3%-
ca3 2%+ 1%-
ca+ 6%+ O%+ 
ho1 0%- 1%-
ho2 O%+ 4%+ 
ho3 8%+ 9%+ 
ho4 2%+ 3%+ 
ho+ 2%+ 0%+ 
pn1 1%- 0%+ 
pn2 0%- O%+ 
pn3 0%+ 5%-
pn4 1%+ 0%-
pn+ 9%+ 1%-
~1 1%- 0%+ 
~ 1~ ~ 
~ 7%+ 8%+ 
ma1 1%- O%-
ma2 1%- 3%-
ma3 0%+ 3%-
ma4 1%+ 0%-
ma+ 4%+ O%-
re1 1%- O%-
re2 0%+ 2%-
re3 0%+ 0%-
r~ 2%+ 0%+ 
qu 1 25%- 19%+ 
qu2 0%- 2%-
qu3 0%+ 0%-
qu+ O%+ O%-
na1 1%- O%-
na2 0%- 4%-
na3 2%+ 1%+ 
na4 2%+ 0%-
na+ 2%+ O%-
nu1 0%+ 3%+ 
nu2 0%+ 5%-
nu3 1%+ 1%+ 
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continuaião 

EIXO N° 1 EIXON°2 
(81%) (19%) 

nu4 1%+ 0%-
la1 0%- 7%-
la5 0%+ 1%-

PROD 56%+ 15%+ 
MORA 44%- 18%+ 
LAZE 0%+ 68%-

As propriedades de moradia estão associadas às áreas pequenas 
de até um hectare com as seguintes funçOes: quintal, culturas anuais, terras de 
uso não agrlcola, pastagem cultivada, pastagem natural, matas naturais e 
reflorestamento. 

As propriedades de lazer estão associadas às culturas perenes de 
até dois hectares, matas de 1 a 10 hectares, áreas de hortaliças de até 1 hectare, 
quintal e pastagens naturais de 2 a 5 hectares e áreas de 1 a 2 hectares para as 
seguintes finalidades: reflorestamento, culturas anuais, terras de uso não 
agrlcola, terras produtivas nao utilizadas e áreas destinadas para o lazer. 

As propriedades que tem como função produzir para o comércio 
estão associadas com terras produtivas mas não utilizadas ,maiores de dois 
hectares, bem como as menores de um hectare, as áreas destinadas para 
hortaliças maiores que um hectare, às áreas maiores que dois hectares das 
seguintes categorias: reflorestamento, culturas perenes, pastagem cultivada, 
culturas anuais, terras de uso não agrlcola, às áreas maiores de quintais, matas, 
pastagem natural e uso não agrlcola. 

Definem-se de acordo com a função da propriedade, três zonas bem 
distintas entre si: moradia está relacionada com áreas pequenas (como era 
esperado); os sltios de lazer com áreas médias e também com áreas não 
destinadas à agricultura e à pecuária (lazer, terras nao usadas, etc.); as 
propriedades que produzem para o comércio estao relacionadas com as áreas 
maiores. 

4. 7 -ANO DE AQUISIÇAO DA TERRA 

Esta análise tem o objetivo de verificar a associação entre as 
funçOes de propriedade e o ano de aquisiçao da propriedade. 

Para esta análise foi considerada como variável dependente a 
função da propriedade e como variável independente, o ano em que se tornou 
proprietário. A variável independente foi agrupada em seis categorias distintas, 
conforme o ano em que o proprietário tornou-se o dono da terra. 



Variável 
Ano de 
Aquisiçao 
da Terra 

Categoria 
até 1969 
de 1970 a 1974 
de 1975 a 1979 
de 1980 a 1984 
de 1985 a 1989 
de 90 em diante 

Código 
p69 
p7074 
p7680 
p8084 
p8689 
p90e+ 

Tabela 4.7.1 - FreqOências absolutas das categorias da variável função da 
propriedade com as demais categorias da variável ano de aquisiçao da terra 

p69 
p7074 
p7579 
p8085 
p8589 
p90e+ 

FUNÇÃO DA PROPRIEDADE 
PRODUÇÃO MORADIA 
40 84 
21 32 
24 35 
17 64 
26 50 
12 57 

Ta bela 4. 7.2 - Eixos Fatoriais e ContribuiçOes Relativas 

p69 
p7074 
p7579 
p8085 
p8589 
p90e+ 

PROD 
MORA 
LAZE 

EIXO N° 1 EIXO N° 2 
(60%) (40%) 
26%+ 22%-
11%+ 4%+ 
13%+ 8%+ 
12%- 11%-
8%- 47%+ 
30%- 7%-

66%+ 
1%-

32%-

12%+ 
49%-
39%+ 

LAZER 
29 
19 
22 
33 
48 
33 

Os proprietários cuja funçao da propriedade é Produção tornaram­
se donos da terra antes de 1969, de 1970 a 1974 e de 1975 a 1979, ou seja, sao 
proprietários mais antigos, pois esta categoria está associada às categorias de 
aquislçao de propriedade mais antigas. 

Os donos de sltios de lazer estao mais associados com a posse da 
terra na segunda metade da década de 80. 

As propriedades de moradia estao mais associadas com o ano da 
posse de 1980 a 1984. 
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4.8 - CONDIÇOES DE SAÚDE NO MEIO RURAL DE PORTO ALEGRE 

O objetivo para esta análise é traçar um "perfil de condições de 
saúde" presentes no meio rural.• 

As variáveis independentes levadas em conta são doenças mais 
comuns, vacinação dos filhos, local dos primeiros atendimentos (em casos de 
doenças), freqOência do atendimento dentário, acidente de trabalho, mordidas ou 
picadas venenosas, intoxicação por agrotóxicos, outros tipos de acidentes, 
vacinaçAo de cAes e gatos. 

Variável 
Doença mais comum 

FreqOência de vacinação dos filhos 

Primeiro atendimento 

FreqOência de atendimento 
dentário 

Categoria Código 
dor de estômago/cabeça esto 
dor nas costas cost 
resfriado/gripe resf 
outras doenças outr 
regularmente vreg 
vez em quando dvq 
ninguém foi vacinado dvin 
medicação caseira case 
farmácia farm 
posto de saúde post 
médico medi 
hospital hosp 
outros uotr 
regularmente dreg 
sempre que tem problemasdcpr 
raramente dscp 

nunca dnun 

• Esta questao era respondida por apenas uma famflia da propriedade, 
geralmente era o proprietário (em propriedades de produção e moradia) ou o 
caseiro (em sttios de lazer). Acredita-se que paras as funções de produção e 
moradia, a situação da saúde entre os proprietários seja semelhante a dos 
demais moradores, por que, em sua maioria, os demais moradores sêo parentes 
do proprietário. 
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- FreqOências absolutas das categorias da variável dependente 
ro riedade com as variáveis inde endentes consideradas 

MORADIA LAZER 

esto 55 165 71 
cost 44 98 41 
resf 56 166 82 
outr 33 128 43 
v reg 82 213 109 
vdvq 1 1 o 
vnin 1 1 o 
case 71 192 87 
farm 5 9 2 
post 42 144 71 
medi 73 177 55 
hosp 26 124 64 
uotr 4 23 11 
dreg 55 118 34 
dcpr 36 123 56 
dscp 22 84 46 
drar 7 28 16 
actr 16 50 24 
mord 20 46 13 
into 9 12 15 
acou 14 25 7 
vaca 89 241 109 
gava 19 77 32 
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Tabela 4.8.2- Eixos Fatoriais e Contribuições Relativas. 

EIXO N° 1 EIXO N° 2 
(77%) (23%) 

esto 0%- 0%-
cost 4%+ 3%+ 
resf 1%- 1%+ 
outr 0%- 23%-
v reg 
vdvq 
vnin 
case 
farm 
post 
medi' 
hosp 
uotr 
dreg 
dcpr 
dscp 
drar 
actr 
mord 
into 
acou 
vaca 
gava 

PROD 
MORA 
LAZE 

0%-
3%+ 
3%+ 
0%-
4%+ 
4%-

15%+ 
14%-
3%-

20%+ 
2%-

7%-
3%-
1%-
6%+ 
1%-
8%+ 
0%+ 
1%-

54%+ 
0%+ 
46%-

10%+ 
0%+ 
0%+ 
1%+ 

0%+ 
0%+ 
3%-
2%-
2%-

0%-
1%-
0%+ 
0%+ 
0%+ 
1%-
44%+ 
0%+ 
1%+ 
6%-

26%+ 
44%-
30%+ 

Há um padrão de saúde presente no meio rural de Porto Alegre, 
como pode ser observado no gráfico. As propriedades de moradia estão 
próximas deste padrão, que é caracterizado por vacinar cães, vacinar gatos, ter 
como doenças mais comuns o resfriado, as dores de estômago/cabeça e ainda, 
outras doenças; quando se tem problemas de saúde, em primeiro lugar procura­
se o posto de saúde ou usa-se a medicação caseira; procuram o dentista sempre 
que tem problemas e vacinam os seus filhos regularmente. 

Observa-se que as caracterfsticas de saúde de sttios de lazer 
(caseiros) são o oposto das caracterfsticas das propriedades de Produção: eles 
estão em quadrantes diferentes do gráfico, indicando antagonismos entre estas 
duas funções. 

Aos sftios de lazer estão associados às pessoas que procuram 
dentista raramente {só em casos graves) e nunca. São moradores de sttios de 

67 



lazer que, em casos de doença, procuram o hospital (subentende-se que sejam 
casos graves) e outros (orientação de vizinhos, curandeiro e outros, ou seja, 
pessoas não capazes para dar orientação). É bom lembrar que os moradores 
permanentes de sltios de lazer são os caseiros, e estão eles relacionados à 
condições de saúde precárias. 

As propriedades de produção estão associadas às doenças dores 
nas costas (por causa do trabalho), à mordidas/picadas venenosas, a outros 
tipos de acidentes (trânsito, etc), em caso de doença procuram o médico e a 
farmácia e vAo ao dentista regularmente. Concluindo, estAo associados com boas 
condições de saúde o que era de se esperar. 

Acidentes por intoxicação de agrotóxicos na o teve peso, assim como 
as categorias de vacinação dos filhos de vez em quando e ninguém foi vacinado. 
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V-PRODUÇAO 

6.1 • ASSIST!NCIA T~CNICA E DESTINO DA PRODUÇAO 

Esta análise visa identificar a associaçao entre o tipo de produtor e a 
assistência técnica e o destino da produçao. 

Considera-se três categorias de produtores: os hortifrutigranjeiros 
e lavourelros (será utilizado apenas o termo hortifrutigranjeiro para efeito de 
evitar a repetitividade, porém, subentende-se as duas coisas), os zootecnlstas e 
diversos e reflorestamento (também, para evitar a repetitividade, será muitas 
vezes omitido o reflorestamento). Estas três categorias farao parte da variável 
dependente - PRODUTORES. 

Para realizar esta análise foram escolhidas as variáveis 
independentes assistência técnica e destino da produção. 

Variável 
Produtores 

Variável 
Assistência 
Técnica 

Categoria 
Hortifrutigranjeiros e lavoureiros 
Zootecnistas 
Diversos e Reflorestamento 

As categorias das variáveis independentes sao: 

Cateaoria 
cooperativa 
sindicato 
associaçao 
em ater 
prefeitura 
vizinhos 
vendedores de insumo 
escritório particular 
outros 

Código 
HORT 
ZOOT 
O IRE 

Código 
coop 
sind 
asso 
emat 
pref 
vizi 
vend 
esc r 
outr 



Variável 
Destino da 
Produçao 

Categoria 
propriedade, 
venda para estabelecimentos 
comerciais privados 

venda para indústrias 
venda para intermediário 

venda direta para o consumidor 
venda para a ceasa 
outros 

Código 
prop 

priv 
indu 
in te 
cons 
ceas 
oupr 

Tabela 5.1.1 - FreqOências absolutas das categorias da variável Tipo de 
produção com as categorias da variável indef?E!.ndente consideradas. 

coop 
sind 
asso 
emat 
pref 
vizi 
vend 
esc r 
outr 
prop 
priv 
indu 
inte 
cons 
c e as 
oupr 

TIPO DE PRODUÇAO 
HORTIFRUT ZOOTECNISTA DIVERSOS 

1 1 2 
8 3 1 
1 5 o 

42 2 13 
1 7 2 
6 8 3 
9 10 8 
2 16 5 
15 19 14 
6 6 3 
11 14 5 
1 4 2 
5 20 6 
12 15 11 
39 3 12 
2 4 6 
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Tabela 5.1.2- Eixos Fatoriais e Contribuições Relativas 

coop 
sind 
asso 
emat 
pref 
vizi 
vend 
esc r 
outr 
prop 
priv 
indu 
inte 
cons 
c e as 
oupr 

PROD 
MORA 
LAZE 

EIXO N° 1 EIXO N°2 
(88%) (12%) 
0%- 11%-
2%+ 12%+ 
4%- 14%+ 
30%- 0%+ 
6%- 1%+ 
1%- 3%+ 
0%- 4%-
13%- 1%+ 
1%- 6%-
0%- 1%+ 
1%- 6%+ 
2%- 1%-
12%- 3%+ 
1%- 4%-
25%+ 0%+ 
1%- 34%-

46%+ 12%+ 
54%- 11%+ 
0%- 76%-

Observando o gráfico nota-se três nuvens distintas de acordo com o 
tipo de produção da propriedade (hortifrutigranjeiro, zootecnica e diversos). Nota­
se ainda que os hortifrutigranjeiros, incluindo lavouras, estão dispostos no 
hemisfério superior do gráfico enquanto que zootecnia está localizada no 
hemisfério inferior, indicando, desta maneira, antagonismos entre as freqOências 
destas duas produções, ou seja, quando uma caracterlstica é comum para uma 
forma de produçao é rara para a outra. 

Os hortifrutigranjeiros estão associados à assistência técnica da 
EMATER e do sindicato (apesar da baixa freqOência desta última categoria). 
Quanto ao destino da produçao, os hortifrutigranjeiros estão associados com a 
CEASA, o que já era esperado. 

As produções de Zootecnia estão associadas às assistências 
técnicas da prefeitura, escritório particular e associação (apesar desta última 
categoria ter uma freqOência bastante baixa). O destino da produção dos 
zootecnistas estao associados à venda para o intermediário e para a indústria. 

As produções diversas (incluindo o reflorestamento) estão 
associadas à assistência técnica de outros. e, proporcionalmente. a vizinhos, 
vendedores de insumos e cooperativa (incluindo os casos em que não precisa de 
assistência). Quanto ao destino da produção, estão associados com a venda 
direta ao consumidor, venda para estabelecimentos comerciais privados, ao 
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consumo na própria propriedade (consumo familiar, dos animais e agroindústria 
caseira) e a outros destinos. O destino principal da produção é a ceasa. 

5.2 -VANTAGENS E DESVANTAGENS DE PRODUZIR EM PORTO ALEGRE 

O objetivo desta análise é relacionar as vantagens e desvantagens 
de produzir em Porto Alegre com a classificação do produtor, a fim de identificar 
quais as desvantagens (ou vantagens) para cada categoria de produção. A 
variável dependente é o Tipo de Produtor. • 

As variáveis dicotômicas independentes usadas para esta análise 
foram (considerando apenas Porto Alegre): 

Variável 
alguma melhoria na produção para o 
comércio nos últimos cinco anos 
proximidade ao mercado consumidor 
transporte barato 
mão-de-obra temporária 
mão-de-obra qualificada 
terra de alto preço 
carência de mão-de-obra 
não qualificação da mão-de-obra 
roubo da produção 

Código 

mel h 
meco 
trba 
mote 
moqu 
teca 
mofa 
monq 
robo 

Tabela 5.2.1 - FreqOências absolutas da variável dependente com as variáveis 
independentes consideradas para esta análise. 

HORTICULTOR ZOOTECNISTA DIVERSOS 

mel h 35 38 18 
meco 78 61 39 
trba 60 41 23 
mote 13 12 7 
moqu 9 3 7 
teca 46 43 29 
mofa 46 45 21 
monq 48 37 26 
robo 48 45 21 

• Para chegar ao objetivo acima citado foi perguntado aos entrevistados a opinião 
deles a respeito de produzir em Porto Alegre sobre melhoria, vantagens e 
desvantagens com uma afirmação feita pelo entrevistador a qual o produtor 
respondia sim se concordasse e não, caso contrário. 
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Tabela 5.2.2- Eixos Fatoriais e as Contribuições Relativas 

mel h 
meco 
trba 
mote 
moqu 
te c a 
mofa 
monq 
robo 

HORTI 
ZOOT 
DI RE 

EIXO N° 1 EIXO N° 2 
(73%) (27%) 
19%- 8%-
0%+ 1%+ 
0%- 56%+ 
1%- 1%-
49%+ 2%-
0%+ 29%-
12%+ 0%-
2%+ 0%-
16%- 1%+ 

5%+ 
56%-
39%+ 

51%+ 
9%-
41%-

Observando-se o gráfico nota-se que os produtores de diversos 
(incluindo os produtores que têm áreas destinadas ao reflorestamento) tem como 
desvantagem principal o alto custo da terra, porém, esta desvantagem também é 
relevante para os hortifrutigranjeiros e zootecnistas, contudo, proporcionalmente, 
há um destaque para a categoria de diversos. A vantagem de em Porto Alegre 
haver mao-de-obra qualificada nao obteve muita aceitaçao entre os produtores, 
mas, entre os que concordam com esta afirmaçao, estão os produtores de 
diversos. 

Os produtores de hortifrutigranjeiros (incluindo os lavoureiros) 
acham que produzir em Porto Alegre tem as vantagens de estar próximo ao 
mercado consumidor e do transporte barato. Acham que produzir em Porto Alegre 
tem desvantagens relativas à mao-de-obra, ou seja, a falta e a nao qualificaçao 
da mao-de-obra e, ainda, o roubo da produção. 

sao os produtores destinados a produçao animal que acham que 
produzir em Porto Alegre tem a vantagem da mão-de-obra temporária, apesar 
desta vantagem também ter sido apontada pelos hortifrutigranjeiros, tem uma 
expressao maior entre os zootecnistas; acham, também, que produzir em Porto 
Alegre tem a vantagem de estar próximo ao mercado consumidor, mesmo que 
esta vantagem esteja também associada aos hortifrutigranjeiros. As desvantagens 
levantadas por esta categoria, assim como os zootecnistas, foi o roubo da 
produçao e sao eles os que acham na Produçao para o comércio melhorou no 
qOinqOénio 1989-1993. 

5.3 A PARTICIPAÇAO DO PRODUTOR EM DIVERSAS ASSOCIAÇOES 

Com o objetivo de traçar um perfil de participação dos produtores 
em diferentes entidades segundo o tipo de produção ao qual a propriedade 



produtiva é destinada, fizemos esta análise. Este meio pode ser hortifrutigranjeiro 
(incluindo lavoura), zootecnia e Diversos (reflorestamento e outros) . 

As variáveis independentes (entidades) utilizadas foram todas 
dicotômicas: 

Variável 
sócio do sindicato dos trabalhadores rurais 
sócio do sindicato rural patronal 
sócio de cooperativa 
sócio de associação 
participação em reuniões do sindicato 
participação em reuniões da comunidade 
participação em reuniões da escola 
participação em reuniões da associaçao 
participaçao em campanhas pollticas 
participaçao em atividades da igreja 
participaçao no orçamento participativo. 

Código 
str 
patr 
soco 
soas 
resi 
r eco 
rees 
r e as 
cpol 
igre 
orpa 

Tabela 5.3.1 - Freqüências absolutas da variável dependente com as variáveis 
independentes consideradas 

TIPO DE PRODUÇÃO 
HORTICULTOR ZOOTECNISTA DIVERSOS 

str 40 9 15 
patr 19 5 17 
soco 7 2 7 
soas 9 11 10 
resi 54 13 16 
reas 18 20 12 
r eco 34 17 15 
rees 24 27 13 
cpol 10 11 12 
igre 44 24 12 
orpa 14 7 12 
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Tabela 5.3.2- Eixos Fatoriais e Contribuições Relativas 

str 
patr 
soco 
soas 
resi 
reas 
r eco 
rees 
cpol 
igre 
orpa 

HORTI 
ZOOT 
DI RE 

EIXO N° 1 EIXO N° 2 
(62%) (38%) 
18%+ 0%+ 
3%+ 29%-
1%+ 15%-
10%- 4%-

23%+ 5%-
15%- 1%+ 
0%+ 1%+ 
21%- 6%+ 
8%- 9%-

0%+ 21%+ 
0%+ 10%-

38%+ 
61%-
0%-

13%+ 
13%+ 
75%-

Os hortifrutigranjeiros estão associados com a participação em 
reuniões do sindicato e com associaçao ao sindicato dos trabalhadores rurais, 
também estao associados com a participação em reuniões da igreja. 

As propriedades destinadas à zootecnia estao relacionados com a 
participação em reuniões da escola, reuniões da associaçao. Estes produtores 
ainda estao relacionados com a participaçao em campanhas pollticas, sao sócios 
da Associação e participam de reuniões/atividades da igreja. 

Os que usam a terra para reflorestamento e outras culturas estao 
associados com a participaçao no orçamento participativo, mostrando que, 
proporcionalmente, os participantes do orçamento participativo no meio rural 
estao incluldos nesta categoria de produção; sao sócios das seguintes entidades: 
sindicato rural patronal e cooperativa e são ainda sócios da Associação e 
participam de campanha polltica. 

O gráfico não evidencia associação entre a participação em 
reuniões da cooperativa e alguma categoria de produção especffica, ou seja, a 
participação em reuniões da cooperativa não é diferente para as três categorias 
da variável em questao. 

6.4- ATIVIDADES DOS PRODUTORES 

O objetivo desta análise é identificar as posslveis associações entre 
a associaçAo em alguma entidade e a participação em algumas reuniões bem 
como a prática de algumas atividades culturais ou intelectuais. 
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Variáveis 
Sócio do Sindicato Rural Patronal 
Sócio do Sindicato dos Trabalhadores Rurais 
Naosócio 

Código 
PATR 
STR 
NOS 

Foram desconsideradas as variáveis sócios de cooperativa e sócios 
de associação devido a baixa frequência e também ao fato de que a associaçao a 
uma delas nAo implica a nAo associação a qualquer umas das entidades 
consideradas (sindicato dos trabalhadores rurais, sindicato rural patronal, 
associação e cooperativa). 

As variáveis independentes sao: 

Variável 
Leitura de Jornais ou Revistas Agrfcolas 
Leitura de Revistas Semanais ou Mensais 
Ouvir Rádio 
Assistir T elevisao 
Participação em Reuniões do Sindicato 
Participaçao em Reuniões da Associação 
Participações em Reuniões da Comunidade 
Participação em Runiões da Escola 
Participação em Campanhas Pollticas 
Participação em Atividades/Reuniões da Igreja 
Participação no Orçamento Participativo 

Código 
Jorn 
revi 
radi 
tv 
resi 
r e as 
r eco 
rees 
cpol 
igre 
orpa 

Tabela 5.4.1 - FreqUências absolutas da variável dependete 
indeeendentes 

ASSOCIAÇÃO 
STR PATRONAL 

jorn 41 30 
revi 37 26 
radi 55 36 
tv 59 38 
sind 48 38 
asso 15 7 
comu 28 11 
esc o 25 13 
cpol 9 9 
igrj 32 13 
orpa 13 9 

e as variáveis 

NÃOSOCIO 
24 
17 
33 
39 
3 
6 

11 
9 
7 

17 
13 
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Tabela 5.4.2 - Eixos Fatoriais e Contribuições Relativas 

EIXO N° 1 EIXO N° 2 
(82%) (18%) 

jorn 0%- 6%-
revi 
radi 
tv 
sind 
asso 
comu 
esc o 
cpol 
igrj 
orpa 

STR 
PATR 
NSOC 

1%+ 
3%-
7%-
71%+ 
0%+ 
0%-
1%+ 
1%-
3%-
12%-

7%+ 
19%+ 
74%-

2%-
1%-
1%-
3%-

8%+ 
30%+ 
8%+ 
16%-
22%+ 
4%-

46%+ 
52%-
2%-

Para esta análise, foram agrupadas, numa mesma categoria, as 
freqOências sempre e de vez em quando e desconsiderada a categoria nunca. 
Para explicar melhor esta transformação será dado um exemplo: as pessoas que 
escutam rádio sempre ou de vez em quando sao considerados apenas como 
"ouvem rádio", não importando a freqOência . 

Observando o gráfico de Análise de Correspondência, percebe-se 
três nuvens distintas formadas segundo o tipo de sindicato (trabalhadores rurais, 
patronal ou nao sócio) . 

Os sócios do sindicato dos trabalhadores rurais sao os que 
participam de reuniões de diferentes entidades, ou seja, ao sindicato dos 
trabalhadores rurais está associada a participaçao de reuniões da comunidade, 
reuniões da associaçao, reuniões da escola e reuniões/atividades da igreja. 

Aos sócios do sindicato rural patronal estão associados atividades 
culturais como a leitura de revistas semanais e mensais, leitura de jornais ou 
revistas agrlcolas e, também, a partlclpaçao em campanhas polltlcas. 

Aos que nao são sócios de nada estão associados a participação no 
orçamento participativo. A categoria de nao-sócios está no extremo inferior do 
gráfico e o item participaçao em reuniões do sindicato está localizado no extremo 
superior do gráfico, indicando que há uma rejeição desta categoria em relaçao às 
reuniões do sindicato. O rádio e a tv, apesar de ter uma freqOência nao baixa em 
todas as três categorias estão mais associados aos nao sócios de nada. 



5.5 • ÁREAS DA PROPRIEDADE CONFORME A CATEGORIA DO 
PRODUTOR 

Esta análise tem por objetivo identificar a associação entre o tipo de 
produção e as áreas apontadas. 

A variável dependente considerada para esta análise é o tipo de 
produtor (hortifrutigranjeiros, zootecnistas e diversos). A variável independente é 
a área total da propriedade. As áreas foram agrupadas como segue, excluindo 
sempre o limite superior: 

Variável 
área 

Categoria 
até 1 hectare 
de 1 a 2 hectares 
de 2 a 5 hectares 
de 5 a 1 O hectares 
de 1 O a 20 hectares 
de 20 a 50 hectares 
de 50 a 1 00 hectares 
mais de 1 00 hectares 

Código 
ate1 
a1-2 
a2-5 
a510 
a102 
a205 
a501 
a100 

Tabela 5.5.1 - FreqUências absolutas da variável dependente e das variável 
independente área • TIPO DE PRODUÇAO 

ate1 
a1-2 
2-5 
a510 
a102 
a205 
a501 
a100 

HORTICULTOR 
1 
8 

11 
20 
25 
16 
4 
6 

ZOOTECNISTA 
3 
4 
12 
14 
14 
20 
5 
3 

DIVERSOS 
1 
3 
8 
7 

16 
6 
4 
6 
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Tabela 5.5.2 -Eixos Fatoriais e contribuições relativas 

ate1 
a1-2 
a2-5 
a510 
a102 
a205 
a501 
a100 

HORT 
zoo 
DI RE 

EIXO N° 1 EIXO N° 2 
(71 %) (29%) 
10%- 14%-
1%+ 17%+ 
1%- 12%-
1%+ 27%+ 
23%+ 0%+ 
39%- 0%+ 
0%+ 19%-
24%+ 10%-

5%+ 
57%-
38%+ 

53%+ 
8%-
39%-

As propriedades que produzem hortifrutigranjeiros (incluindo 
lavoura) estão associados com áreas de um a dois hectares (exclusiva), de 5 a 10 
hectares e áreas de dez a vinte hectares. 

As propriedades de zootecnia estão associados às áreas de dois a 
cinco hectares, de vinte a cinqOenta hectares e mais de cinqOenta hectares. São 
poucas as áreas com menos de um hectare (estas áreas dão uma pequena 
contribuição), mas ainda assim, estão associados com este tipo de produção. 

As propriedades de produção diversificada (outros e 
reflorestamento) estão associadas às áreas maiores (mais de 100 hectares) e, 
também, às áreas de 10 a 20 hectares. 

5.6 - ÁREAS DA PROPRIEDADE CONFORME A ASSOCIAÇAO DO 
PRODUTOR 

Esta análise tem por objetivo identificar a associação entre o tipo de 
associação dos produtores e às áreas das propriedades. 

A variável dependente considerada para esta análise é a associação 
a diferentes entidades (sócio do sindicato rural patronal, sócio do sindicato dos 
trabalhadores rurais e sócio de nada). 

A variável independente é a área total da propriedade. As áreas 
foram agrupadas como segue, excluindo sempre o limite superior: 
Variável Categoria Código 
Área até 1 hectare ate1 

de 1 a 2 hectares a1-2 
de 2 a 5 hectares a2-5 
de 5 a 1 O hectares a51 O 
de 1 O a 20 hectares a1 02 
de 20 a 50 hectares a205 
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Variável Categoria 
de 50 a 1 00 hectares 
mais de 1 00 hectares 

Código 
a601 
a100 

Tabela 5.6.1 - FreqOências absolutas da variável dependente Associação e a 
variável independente área 

ASSOCIAÇÃO 
STR PATRONAL 

ate1 1 o 
a1-2 4 2 
a2-5 7 1 
a510 21 6 
a102 16 9 
a205 12 15 
a501 1 3 
a100 2 4 

Tabela 5.6.2- Eixos Fatoriais e Contribuições Relativas 

ate1 
a1-2 
a2-5 
a510 
a102 
a205 
a501 
a100 

STR 
PATR 
NSOC 

EIXO N° 1 EIXO N° 2 
(85%) (15%) 
4%- 6%+ 
1%+ 0%-
23%+ 12%-
8%+ 48%+ 

5%+ 17%-
36%- 2%+ 
10%- 12%-
14%- 3%-

5%+ 
66%-
29%+ 

51%+ 
6%-
43%-

NÃO SÓCIO 
o 
3 
8 
10 
15 
4 
1 
1 
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As áreas de até 1 hectares tiveram uma freqOência baixa, portanto, 
na o houve uma associaçao maior com nenhuma categoria. 

Aos produtores sócios do sindicato rural patronal estão associados 
as áreas de 20 a 50 hectares, de 50 a 100 hectares, são as maiores áreas, 
portanto. 

Aos sócios do sindicato de trabalhadores rurais estao associadas as 
áreas de 5 a 1 O hectares e de 1 a dois hectares. As áreas de 1 a 2 hectares 
também estão associadas aos produtores que não são sócios. 

Aos nao sócios estão associadas às áreas de 10 a 20 hectares e 
áreas de 2 a 5 hectares. 

5. 7 • O N(VEL DE AJUDA DAS ENTIDADES 

A finalidade desta análise é identificar o quanto as entidades ajudam 
na hora de resolver os problemas. 

As variáveis dependentes sao: 

Variável 
Sindicato dos Trabalhadores Rurais 
Sindicato Rural Patronal 
Associação 
Cooperativa 
Igreja 
Ascar/Emater 
Cad 

A variável independente é o nlvel de ajuda. 

Variável 
Nlvel de Ajuda 

Categorias 
muito 
pouco 
nada/prejudica 
nao sabe 

Código 
str 
pat 
asso 
coop 
igre 
as c a 
cad 

Código 
MUIT 
POUC 
NADA 
NAOS 
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Tabela 5.7.1 - FreqOências absolutas da variável dependente Entidades e a 
variável independente Nlvel de Ajuda 

NfVEL DE AJUDA 

str 
pat 
asso 
coop 
igre 
asca 
cad 

MUITO 
47 
26 
23 
21 
18 
49 
20 

POUCO NADA 
56 
37 
23 
15 
39 
44 
27 

41 
43 
50 
52 
77 
60 
55 

Tabela 5.7.2- Eixos Fatoriais e Contribuições Relativas 

str 
pat 
asso 
coop 
igre 
asca 
cad 

MUIT 
POUC 
NADA 
NAOS 

EIXO N° 1 4EIXO N° 2 
(75%) (19%) 
32%+ 12%+ 
1%- 9%+ 
8%- 2%+ 
19%- 1%+ 
0%+ 72%-
28%+ 2%-
13%- 1%+ 

27%+ 
27%+ 
1%-

45%-

18%+ 
0%+ 
61%-
21%+ 

NAOSABE 
40 
67 
70 
75 
47 
32 
79 

A entidade com maior freqOência de resposta foi a igreja. 
Os entrevistados nao conhecem as entidades, porém, as que se 

destacaram mais pelo desconhecimento por parte dos produtores foram: o 
sindicato patronal, a associação, o CAD e a cooperativa. 

A entidade que se destacou por prestar ajuda foi o Sindicato Rural 
dos Trabalhadores. 

A Ascar/Emater foi apontada pelos respondentes como ajudar 
pouco, proporcionalmente. 
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CONCLUSA O 

O tipo de propriedade que predomina no meio rural de Porto Alegre 
são as propriedades destinadas à moradia/subsistência. Geralmente, as condições 
de vida (infra-estrutura, saúde, etc.) desta função de propriedade são precárias, ao 
contrário das propriedades de produção para o comércio que, geralmente, têm 
boas condições de vida e saúde. 

A principal conclusao obtida no final deste trabalho, sem mencionar 
as inúmeras conclusões expostas ao longo do mesmo, foi a de que é posslvel 
apresentar os resultados de uma pesquisa de uma forma elegante e não apenas 
mostrá-los em tabelas unidimensionais de freqüências. 

Infelizmente, nem todos os dados obtidos com a pesquisa foram 
analisados neste trabalho. A própria SMIC, até este momento, só fez uma análise 
preliminar, por isso, existe uma necessidade dos demais dados serem analisados 
posteriormente e de uma forma conclusiva. . 

Um dos tópicos mais interessantes que não foram analisados aqui é o 
que concerne à produção. Não me retiro somente aos dados do Diagnóstico do 
Meio Rural de Porto Alegre, mas sim ao desenvolvimento de pesquisas com 
proprietários, empresas e etc., a fim de conhecer melhor as potencialidades do 
municlpio. Há, ainda, a necessidade de conhecer melhor as relações sociais dos 
moradores naquela área .. 
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ANEXO I - MAPA 



/ 

------NUNICIPIO DE PORTO ALEGRE 
DIAGNOSTICO DO MEIO RURAL 



ANEXO 11 -O QUESTIONÁRIO 



PREFEITURA MUNICIPAL DE PORTO ALEGRE 
SECRETARIA MUNICIPAL DA PRODUÇÃO, INDÚSTRIA E COMÉRCIO 
DIAGNÓSTICO DO MEIO RURAL DE PORTO ALEGRE 
APOIOS: 
secretaria do Melo ambiente 
Secretaria Municipal de Serviço Social e Saúde 
Secretaria do Planejamento Municipal 
Departamento Municipal de Água e Esgotos 
Departamento Municipal de Limpeza Urbana 
Programa Guaíba Vive 
ASSESSORIAS: 
Faculdade de Agronomia - UFRGS 
Programa de Pós-Graduação em Sociologia - UFRGS 
METROPLAN 
EMA TER 
QUESTIONÁRIO (Confidencial) 

As questões devem ser formuladas no sentido exato. 
Fazer um x ou cfrculo ao redor do número da alternativa 
correspondente, a não ser que haja outra indicação, 
N R para Não Respondeu. 
NA para quando a questão Não se Aplica. 
Nunca ler a alternativa Não sabe. 

Localidade: Hora Inicio:_ h_mln 
Nome Propriedade:--------------------Endereço: _ __ _____________ _ ____________________ _ 

1. Proprietário legal: ________________________________ _ 
Proprietário de fato: ________________________________ _ 
Endereço: _____________________________________ _ 

2. Função (finalidade) da propriedade: 
_1. Produçao para o Comércio 

2. Moradia I subsistência 
_3. Lazer (Casa Secundária) 
_4.0utra, qual: _________________________________ _ 

3. Idade: anos; Sexo:_M _F 
4. Escolaridade: 1. Analfabeto 

2. Só Alfabetizado 
3. Até 4• série do 1 o grau 
4. Até r- série do 1 o grau 
6. Primeiro Grau completo 
7. Segundo Grau incompleto 
8. Segundo Grau completo 
9. 3° Grau Incompleto 

10. 3°Grau completo. Qual? ___________ _ 
11. Especialização; Qual? ________ _ __ _ 

12. Mestrado; Qual?---------------
13. Doutorado; Qual?------------



6.' ~lilt.~do q~vil; -· ·~i 1 ~\i J~eiJ· q: 
··- ~·- • 6~s>~U'I1ÀQ; 

ti. l-)g de filho~: . ........... Maac, 

7, A.tivid~de J>r .iuc~pal: 
1. Attrl~ ! !llt, tL ' 
2, l.<1 U!lcl ~1 ná: · iu r.4blif::q 
3. lndutjtri~l 
4. Com~rciant.e 

__ ~ ()•a~do; _ _ 3 Vith'o 
.... - f) Outro 

5, Profi~:~alonal Ll~~.11~l J Quflt '! ... ·- ___ __ .... ___ ... .. 

~ 0\l t rolii IP~ll\bt·· ,~ .. ; d" \..ulip-.qs faJ!."li 1 i ar r~.lillden tes na fH'O{Jl'i t:!c~ade, 
n oo01e .;ur ;·,: .lnl>..l !. ; -;d~ v~lhog: 

2 

.. ,. .. _ .. , .. . ______ _ 
---~---- - ---~--------~--~-~--~ 
l.avQu 

r a 
------

__,..,.. 

9. t· •. ~t-. f:l~ qe (}flt!'r~Lti. e. 11n. p .t'OPfl~t;la~p: 

~~~ r~c" ~- C~tE Monot,~ica 
2. 1.. . ·~r • • c ~ r~a GElt;E tri fÃI;li'J~ 
3. Li ,trJGa de ~eTadqr pv6prio 
4. ~létrtc~ de gerador nie pr6prio 
5. L6nhn ( wlo con~iderando lal'l;til·a) 
6. 0/.í.g I :· ~o cq~~ -ide!'lwdo Pottio} 
? • On t. • "'. {,il"-1;: ·- _______ ·- - · _ 

lLJ 4 re~}.l · ~ .it:.n i~ (l, águ"'; ~ Pl~opri~pade P9il~ui : 
1. 'l'n'ttr ia "'ltilo Dil'fAE 
~ . ~ ami~n~o Pip~ 
3. l!: r . .::: ;w<lC:a \~" 1.1 • .1 nãc) tratada 
4. Pa~o Rrt~~i~no 
:·,. f-' :;.,: ·) ,·: .• v ,l.do 
6. De Cist('Jr ~: ~ 

7. De font~ (vult~~te) 
8. fi)~ : ·. ,.) perr.; .~A.f'- til(,t!il 

~~. t\•;t.-1~ : .... ·-· __ .. ~~~~ ou .... ______ ha 

11. O t>.Cdtit'll ~.i l_, or t:lit :!:·li\d~ ; 
1. A:"'J'rdt.l\da 

cri~ 
<JJo 

... - --r--

-,-

2. En&RibP~~• a m~ntld~ pel~ prefeitura 
3. Ni:1 nr.Q~:i~nu,s., tH~~tida pela prelei t4ra 
·1 . P h • . 1. i , ' ' \. ~ r 

Ou a a E a tu Ou-
dante tro 

----- -----
,.,---

Questi.o 4 



12. Oestlno do l lxo Residencial da propriedade (Esoo .lha •últipla) 
l, Coletado pelo D"LU 
2. Ente t•rado 
3. Queimado 
4. Amontoado no QUintal 
5. Reaproveitado: ___ co•poatado ou venda 
6, Consuma doe anla~ia 
7. Outro, Qual: _________ _ 

:s 

I :L Na çaaa h ti I SoBJente o asa do propri•t4rio na propriedade rural) 1 

l t A!Jua enc11nada 7. M4quina de lavar roup• 
2. Luz elétrica 8. Televisar 
3. Antena parabcSlica 9. Geladeira 
4, Automóvel 10. Free~er 
5. ~ío to 11. Po1io a gás 
6. TelefonP. 12. R4dio 

13. Outros. Quais:_ - --- --------- - - ----
14. u tipo ~ E:1 P t~ :1do jQt•al da casa 6% 

a.. Tipo: ···--- u. Madeira; b, Alven~ri~; ---.-c. Hista 
b, Ano de construção d! caaaz ___ _ 
c, Tamanho: _ _ - .- • 
d. Estado atual: ___ a. Bom; b. ~4Ulo4vel! c. Rui• 
e, Banhe~ro I WC: ___ a, internoJ ~ b. externo1 ___ c. Nlo pos•~~ 
f, Esgoto cloacal: a, Foata• ne1ra; b. 8•nga/vala; __ o. '-~'P 
g, Poa.au:i forro: -=-1. Si•; ~ 2. Nlo 

lf.. Area tot&.l c :.~ ~ropriedada: h a 

16, tornou-ae propri~tário em 19_ 
Por: __ compra; ___ herança; __ Usuc;:apilo (posse); 

17; Mudança fundiária 
1. Comprou terras 
2, herdou terr•1s 
3, Vendeu terr n n 
4. Cedeu por .1e rança 
5. Não houve mudança 

dopo i• 
0 , • 

-~---

--~--

que 
h a 
h a 
h a 
h a 

•• tornou proprietário 

•• 19 ~ -

e a 1~ 

e" 19 
1811 19 

18. Usa da terru em 1993 (total, incluindo arr•ndadae e cedidaa) 
1. Culturas peren~a (frutaa.,.) ., .• ,, ha 
2. Culturas anuais (lavoura) •..•••••• ha 
3. HortjGultura ••.•••••••••••••••••••• ha 
4, Pa~~agem natur•l ,, .• , •• ,,,, •. ,.,,, ha 
5. Pastagem cultivada (planta4a) ,.... ha 
6, Matas, flores~na naturais, banhado• ha 
7, Reflorestamento ••••••·•••••·••••·• ha 
8, Quintal 1 h6rta, b~nteit,, ca•a• .,, ha 
9. Uso n~o agrícola ...••.•••.•• ,..... ha 

10. Terras produtivas nio utilieadaa ha 
11. Uso para lazer (quadras, etc ... ) ha 

19, Tipo de imposto territorial (Cadastro) : 
_ _ j . ITR ( 1 mp, Ter ri tor!al Rural) I INCR.A 

2. IP'fll I PMPA 

20, PartMs cedjdas para terceiro• 
1. Arrendntnrio 
2. Parceiro 
3, Agregado 
4, Ocupant~/posseiro 
5, Fil ho/fnmilinr 
6. Não C~ t:~ rh~ 

--~· h& 
h a 
h~ 
h a 

.-



I 

\ 

4 

~ l . Te r r as R g· r·ef_í a di~~ de ou t. rQ I to rce i r·o) 
'1 . . llrt ':!nd .:uu;:·nl. <i _, __ ____ ha 

2. Pa r · ,~ er itl - ·-·-- -·-- ha 
3. Ocupaçã.o/p()ssei ro ·--- ---- --- ha 
4. Nã o HJr~~ga l e rr a s de O\ltros 

,, 
gu ~- : 

2:1- n :~ r ad md .Jr-ia v·:·nde.r su~ terra? (So•m~te o propr.itJtáría pode re.spancier\: 
~ -; ; m ~'.j :~.:: 

i . Níl " l P l ' Sllcessp.J' (herde .i ro) 
~ . PAra comprar área maior em outro lugar 
3. ~a ra co mprar t~rra de melhor ~ualidade 
·1. PH l' <\ mudar de pro f issâo (Ocupação) · 
5. Para p~gar dívidas 
6 . Parn nj udar os filhos a se iqstalarem 
7 , Pltl'l.l ·i1wt~stir e~ outro ramo I agricult. niio t .ew futuro 
n .. t 11l l' t ' r) 1not.iv·o, qual - -- ·---· --· .. _ ·----· - --· - - ,._ 

Es 1. :~ P ·'H' t.~ do Que G t:i.onário f o i responq ido; 
a ) · -·- Pelo prorri. •~ tári G 
h) ·· ·-··· · Por .-:; ut. r o: Nome_ --· __ 
H cJaç~ o com n propr ietário; 

Cón,ju~·e; Filhola.); .~g .regado (caseiro}; 
___ .. _ ~j11tra: _ ... ______ -· _ _____ ____ __ __ _ - -· 

. · ~ ·-· -·-····· ·· ··· ~ · · · · .. ··-- .. .. ..... .. .. -· ~--· ·-··--· ~· · ··--··· ··---· ·- - - ---· · ·----·---- ------- - ---- ·· - · · · · · ·--- ······------.-



5 
CADASTRO l)()fH<aLIAB de "IQ p~opriet,rios: ( catw neces94.r1o, u.&ar 

folh11.s ex t r'as p~ra cart~t t.tiJ~dade l.aJJ11 lar). 

D ·1 

24.1. Identificação; 
a. Nome do chefe: 

b. Idade: ____ anos 

c, Escolaridade: 

F 

1. An .. lta.beto 
2. Só Alfabetizado 
~. At4 4A a6rie do lQ •rau 
4. At' '* ~érie do 12 grau 
6. Pri••iro srau oo•~leto 
7. S~g~ndo ~rau inco•pleto 
8, St : ~un~o "rau co~pleto 
&, jQ ara~ incompleto 

lO. 3~ C~&u completo; Qual ? _ __ __ _ 
11 , Eap•ID 1 ~li ~aç~o' qual ? _ ·-- __ ·- ... _ 
12, He&twado; Qual ? _____ __ ·-
13. Do~~orado; Qual ? _____ -·- __ 

d. Estado civil; -1 SQlteiro: ___ 2 Casado; 
4 Deaq~itado I Separadot 

e. NQ de t'i 1 hc s : ___ Haec, p_,lJI, 

f. Atividude principal: 
1. Agricultor 
2. Trabalhador Rur~l 
3. Funcionário póbJl'p 
4, Industrial 
5. Comerciante 
6. Profissional Lib~r~lJ Qual ? ____ _ 
7. Outra, Qual ? __ ~ ______ _ 

(para qup.m respondeu a .t.:dt.tU'.J :I~tiv!A 1, Attriou,l tor) 
g, Condição: 

1. Arrenda.tJ!lr i o 
2. Parcei ro ___ h• 
3, Agregado --~- ha 
4. Ocupante/pos~ei~~ 
5, Filho/!amilior 

,..,...--- h a 

6 • Outro • Qual' ~~- .....,..,..._-.-- h a 

3 Viúvo 
5 Outro 

24.2. Outros membros d~ unid~~~ f~•ili~r residentes na propriedade; 
a começar pelos m~is velhos: 

----------·-·---·-·------------· -------·-·······---·----------

1. 
2' 
3. 
4' 
5. 
6. 
7. 
8. 

Nome 

9. -- - ·-
10._ -- - -- - --
11 • - - - -- - - ··- - - - -

(toda~ ~~ çolunss) 
Sexo J~,de Parell Esc~ 

tas* ar** 

Ooupaçio Principal (1 re•p.) 

Lavou Cria Casa Eatu Ou-
ra çio dante tro 

--+--.-.......... ....-+--.,._..-+-- --+-----~t-· __ · __ J. ___ :_-------+---+---
-~---·-·---· - -· ·· · · ··- ·--: -* Paren ~Cônjuge, Filh~ (a), L'Gh 1 Jeto, OUtro; ..... l a 13 Cf 24. c 



·--u•• •---·-- •·• • · ~·•""' • ' ' "" '""" •-••""" • •"'---·- ~ • ••• ~ - --· - ··- •• • ' • , , _.,. _ .... , ,._ ,., .• -.~ · · -- • · • •• "• "'' "•-- , o ,.~ •• ' "" " '" ' '' 

24.3. Alimentoa consumidos pqla fa~ilia; 
--··· -· ..... . ·- .. ---- ·- . ·- ·-·-··· -· . ···-·······-·- -···-·--·------- .. -· -:.-----.. -------... --

• PROVENIENOIA 
PRODUTO Frt.·qiiência "' --------------------------------------

Própria Superm. Feir~~ An8zéa Vü:ipboe 

l . r\rroz 
2. F~ ·ijão 
3.1-!íJho 1-·-· 
4.CarnH tifado .. .. ........ ... .. __ _ 
f) • Carne por c __ .. ... __ ____ .. _ 
B.nal:inha 
? .Le ite 
H,Ov o:-:; 

!1. hortaliças .... ------·-
1 O. Bata tu ·- ... .... __ _ .. __ 
11.natatinha __ --· - ·----· 
1 2 • A i p i m ...... .. -···---·-
13. Frutas ...... ..... --·- -
1 4 ' - -- - . - - -· .. .. . - --·---· 

l '7 • ... -- - - ·-- ---· , ______ .:... 

--+----~------ ------

! ~: =· -- .. ~ j =~·. · --. ~~--~~=~ 
t - --------- ... _. -- - .. ...... .. . . --·- - ·-· .. ----·-·-.. -------+---..--+------- ...... .. ~ 

Considt!rar a pr iucipal (•aior QllAlltidade) 
*l D 1 ~ 'f d E' a 1 , c - o uQ e vezes pol' semana 

24.4. A casa onde r~side é: 
l. P1·ópd.a 
2. Ih:~ ont.ro fn10il.im· 
3. Cedi~a pelo proprietário da terra 
4. 1\lui~ ;lda 

24.5. O tipo e e s ·tado geral da casa é: 
a. 'fipo ; ...... -- u. i•iadeira; b. Alvenaria; __ c. Hi::;ta 
b . Ano de cons I' I''tçàa d~ casa: -·· __ _ 
c . Tamanh o : _ _ _ _ m~ 

6 

tl. ERtndo atual: ..... --a. Bom; b. Razo.vel; - --· c . Ru~11 
e. Banhei r·o / wc: - ·-- a. j ~terno; __ b, externo i -----· c. ~lo possui 
f. Esgoto cloucal; _ .. ____ a. l•ossa negra; __ b, Sanga/vala; ___ c. R•de 
g. Posstd farT o: ·--· -- t. Si.m; 2. Não 

24.6. Na 
1 . 
2. 
3. 
4. 
5. 
6. 

Ui Hi h -~ : 
.A.g\Hl ~'r,ca nada 
t.u~ ~. · l éL. ric:a 
1\ 11 t. E- 11 ' ' par a b 6 .l :i c a 
Autc-m() v e ] 
~lot o 

Telt~ f P rJe 

7 . 
8' 
9. 
10. 
11. 
12. 

HÁflUina de lavflr roupa 
Televisor 
Geladeira 
Freezer 
Foglo a gás 
R~ctio 

· ... 



7 
{ Ctiso ll8..i~ produtor, responder o restiJAte dq questiolJ~ri~) 

Nome (Qdo nio propriet. l: _ ___ _ 
25. Condição ( Qdo NAO proprietário): 

1. r\rrt:!ndatário 

26 • 

2. Pu.rct' i ro 
3 • Ag r·t~ gado 
4. Oc upe nte/possE'i.ro 
5. Filho/familiar 

. A t.e:~rra é ex1 '1 orada: 
l . In di v idu a lmente ---.. ·-- ha 
2. Em assocl Hçio: ha 

h a 
h& 
h a 
h a 
h a 

(Com: a familiar (parente); b vizinho; 
~l. Mista: -- ···- h á de forma individual;~ 

(Com: a famil i a r (parente); b vizinhOi 

c arupo; d outro) 
ha em as~ociaçlo 

c grupo; d outro) 

27. ~ produtor integrado (por contrato)? 
1. Sia: Em 

28. 

a . Ave ~ 

b. Suínos 
anos e/ou 
anos e/ou 

c. Outros , quAis _______ _ 
d. GoR tu ri~ em outro produto? Qual _ 

2. Não; Gostaria de ser inte~rado ••: 

aeses 
aeses 

Uso da Terra ( 1993) (Somente qdo n.lo coincidir com a <2Uestio UI): 
1 , Cul tur.o:•s perenes (lavoura per11 te) ___ ha 
2 . Culturas anuais (lavoura) ha 

. 3. Hortic u1 tura ha 
4. Pastagem natural ha 
5. PastagPm c ultivada (plantada) ha 
6. Malas ~ floresta~ naturais ha 
7, Reflor·estamento ha 
8. Quintal , hortn, benfeitorias, caaas ha 
9. Uso níl. n agrfcola ha 

10. Terras produtivas nio utilieadaa ha 
11. Te rras improdutivas (alaaadoa ••• ) ha 
12. Uso de lazer (quadras. etc ••. ) ha 



29. Produçio ve~ e tal (1 ~ 93) 

CULTURA 

I 
! 
I 

I 

Are a 

(ha.J 

'Produção 

(Dss, Cx,Sc)" 

XXXXX"ií 

. l 
·-- -- :~ - · · i ~~=--=-~ I 

-- -·--------- --+ ---------
FRUTAS 

LAVOURA (Cer ais) 
Arroz 
Hilbn 
Fe ijàn 

O liTROS __ :~~~----r--==-
, 

------ ·- ·--· ··-·--- - ··----
Perspectiva de Produção 

. . -------------------------
Aumenta 114llter Di.minuir 

-·--- - ·-··--1 - --·----++------t------<f--
I 

·-·- ·---·--- ··. ·-- ·--1 -··- · 



........ ·~. _ ., .. ,,_ ,, ..... .... .............. ..... . ... ... .. -. · ~ · ·- ........... , .... ~ ··--·· .... -.. 

30. Produçio un i ~al (e~ 19t3) . 
-----------~· ··- -- · · -· -

UANTTD 
ANIMAL t *) 

BOVINOS: 
Vacas le ·i t.e 
Le i te 
Corte 

SUINOS 
' · Carne 
'· ~11li tos 
· Matri~es 
OAI,INHAS 

Postura 
Ovos 
Corte 
Mistas 

CODORNAS 
Po stura 
Ovos 
Corte 

COELHO 
. Abate 
Matrizes 

OVINOS 
Carne 
Lã 

CAPRINOS 
Carne 
Leite 

EQUINOS 
Venda/Espo r· 
Outros 

OUTROS 
Abelhs(Cx) 
Me l 
1Pe i xe 

\ 

-

-

-

·-

. VENDA 
( * ) 

-
.,.. ______ 

--
~ 

--

·--
--
~-

---
......---

~ 

-.--

--
~--

~-

---
...-----.--

--
---

--
~ 

--
~ 

--
~-

--
--

CO~ SUMO Vaq, liacina 
( . ) p.ftoea Bruce ----....--- ----,- _.., ___ 

- -- -
~ x~x XXX 

-- - ~ 

~ ----. _.., 

-- -,--..- ....-.---

- --· -- ~ 

~ -- ............... 
--.----.... XXX XXX 

- ---r --
-- ___,..,.. ----. 

~ -.--. --
__,_...,__- ~XX XX ;!C 

- -- --
~ -- .----. 

-- -- ~ 

__....,...-.- ~ .,..._......_ 

_,...,-- XXX XXX 

--- ~ --.. 
~ 

·xxx xxx · 

---r-- -.....- --- __,....- -.--

-- XJtX XXX 
~ 

XXX XXX 

--- XXX XXX 

--.- -- --

Putras 
Vaein ..,. ____ 

-~ 

XXX 

--

--
--
--

--
x.xx 
--
--
XXX 

- ·-

--
--
--
XXX 

- · XXX 

--
~ 

XXX 
XXX 
XXX 

--
* n (núme ro de cabetQas • 1( .li ti;'O$) ,d•(dúa.a&),kg 

31. O Sr p r ati c u (assin~lar co• X): 
Si11 Não 

32. 

1. Co nsórcio 
2. Rotaçlo de cultur~a 
3 . Co bertura morta (palha) 
4 . Si lagem/fenação 
5. Cu ,-v a de nfv~l/Terraço 

Irrigação: 
). Aspe rsão 
2, Inu11daç~o 
3. Jul' .i ltra.çd.o 
-1 , Go te jamento 

: ... - ~ .. ... .., . 

PERSPICTIVAI 
AIJIR • Dia 

_,.._"?' 

....,....x 

""'"" 
,...._,... 
....,..... 

,....-. 

...._.., ...,..... 

..,...... ...,..... 
.....,_ 

......... ~ 

..-r- ...,....., 

..,..,.... ......-
~ ......-

-..- .,........ 
.......- ......... 

"'!'""""" -ror 

....- _,..... 

------- -·"""" ....-
.......- _..,. 

....., ~ 
...,...,. 

......- ......-
-or --

~ 

5 . Ou tra forma. Qu~l: __ 
~ - - - - - - - · · - -~ "TW' 

6. NÃo ut.ili2a irr:llilaQ•o 

33. ( Pal'a guem i rril{a) A ori8eJD da •aua 
1 . Aç.u de 
2. Ver t ente 
3. Poço artesiano 
4 . Ri~ c ho/c6rrego 

5. Rio 'Guaíba eu Oravataí) 

~ I 

~ 



:~ ~. M.áqu i t! as e t'l]Hipamento~ 

'l .• :-iicro trnl.or ..•.....••.••. ., ,, . 
. ~ ' 
-t. 
5. 
v. 
7 • 
f L 
Q 

; o. 
11. 
1 2. 

1 ' ... 
1 ~. 
1 6 • 
1 • .. , . . 

Trator Hl~ 50 HP ······~· 
Trator de mais de 50 HP . 
Ce if ~deirn Colheitadeira. 
T·,·i ! hade ira .•........... 
1'1oto- Ser ra •.....•••••• 
l-'u1· r·uge i r· a •••••••••••••• 
!~plement.o s . solo {trator) 
Ca ·: ret.ílo d(~ trator ..... . 

Ve.i ~.:lJ. ' ,_, ... ... . ~. ,.., serviço . , . 
P~ ;.1ntade i nt/seta~adeira ..• 
~istribuidor de esterco .. 
Roç3nej ra ..•••••.••.•• ··i~ 
Enc j .1 a de .i. r a •.. , . , .••••• ; ·: 
Pulverizli.dor .•.......•...• 
'; ·11rbo-A t.om i zed::>r ......... . 
·,·, ··' · r o , <~ l. í 1} .1. : __ 

Ano compra 
NQ -----------

do 1° Atual 
,. -----

/ 5 1 n ~i .r ... :curu c n t os de Trabalho e Insta] nções 

----------------------- ------------~----

2. 
:L 
4. 
5. 
ti • 
'7 

o. 
9. 

tO. 
11-
1 2. 

Ho.b de tr·aba 1.ho •..•..•. 
Cava: u I ~:gua •le trabalho 
Carruça ....•........•... 
(Jalpà.r·, .............. - ... . 
Pai o I .................. · 
(,r-.~e de l.t ~qão animal •• 
~rado dr iraçld animal .. 
C h ·j q . 1 ·~- i r o . • . • • • • • • • . • • • • 
t-.. • ,--:bnri a/estábulo .•... 

Ga ~i : . , - i r· o • 
Esterq11t:> .. , 
rh,t ros: 

Próprio E• Associa Estado 
N° N° Couservaçã * 

XXX 
XXX 

----- ·--.---·-- ·-··""' .... -- ------ ----4-----~f-------------
1 ~ Bom; 2 = Razo'v~l; 3 = Ruim 

36. "' q,:::; ativid~ld ,- s extrativistu.s abaixo: 

·--------·--------·------------- -------·-

i 
Produ z /Extrai 
Atualmente 

·~ - - ---------------
Sim Não 

PiWDUTO 

------------- -- t --- --------------
1. Ped 1. â 

1 

·~. J,..:nha 
3. M-·l.deira(pos .<· 
4. Ca~vão vege ;\ l 
L) • ~)c.~ b r o 
Ou t t·o 

No futuro pretende 
produzir I extrair 

Mais Igual Menos 

-1--------+----............ --



\ ll 
37. tlí:iO d e ÜlfilllnlOH 

-..1...... ·-· ·--- -·· · ·-· ·· ···- ·-- ·-· ........ ... ·-- .. ·-~ 
PRODUTO 

----- --·- ..---· 
Ho.je- ... E a 1990 Nenhuma PRETENDI USAR 

? Vee 3 Si a Nl.o _.,. ______ ____ l _...,. ---'-::. --- ------- ------- ------~ 

1. Adubos quími c os -- --
2. Adubaçio orgnn1ca pr6pda -- --3 . Adubação orgiw i ca r:o ~&prada 

~ - -
4. Adubaçio verd~ --· ~ 

5. Calcá.ri ' ' -- --6. Agrotóxico~ 
~ --7. Controle biol6~ico -- --8. Medica~entos va ter 

9. Hedtos vet. altarn 
inários -- - -
ativos 

~ ~ 

38. 06alitino 
1 I 

2. 
3. 

do l i xo t~xioo (~scolh• •dlt1pla): 

-·-,---

ColaL ado pelo DMLU 
r:nlerrado 
Que i Filado 

4. A~~ntoudo no quintal 
5. Ue aproveit•do, utiliz•do 
6 , Não tem li~o t6xico 
7. Outro , Qual: ______ _ ___ _ 

"' "t U~ou \ r~di. to Ru l'b.i: 
._ .. 11 • S ! iôl , pu r a ; 

- .,-
....;......,..- -·-
- --
-- --
~ --
-- --
-- --
-- ···--
-- ·--

- .. ---·· ,., ..... .... .. __ , .. - · '"-··--·-·· -----~--------~-------
/ ICulturn\ lNVESTIHEN'l'O Agente 

~-i;;;--'=~~~::~ l c;=~~~~~ -~~~--- ~~~=~~~ ~~?~~~~~- -~t,~~~~:: 
-------- ---~---+------- -------- --------

) · Q., t99o I 
-------- =- ·=· - ~: ·::_. ~ ... :-:-::__ ---·- --- -----~--

________ ,.... 
~ 1993 I ---- - =--~=.. - ·---~....-4---~--4-~----+------·+---·----___,. 

• a = B~nco, b = Ausooiaçio, o • Coo~erat va, d • Outros, eto. 
___ 2 . Nio tH.wu cr~dito nestes aJ}os 

..,........,._ 

--
~ 

~ 

__,.... 

--
........--

-
~ 

40. Qunndo nec~ssita orientaçlo ou assiat~ncia t'cnica, noraalaente 
procura primeiro qu6m ? (U~a s6 resposta) 

1. CooiHHit t. i v~ 4. EHATER 7, Vendedor de lnauao 

2 . Sindi ca to 5. Prefeitura 8. Escrit. PartiQular 

3. As s oe i •~\· ào 6. Vizinhos 9. Outro; _ __ ~ · - _ 

41. Força de Trobalho (1993 ou ~ltima safra): 
41. 1 N~ de Fam i li ures a. Tempo Integral; __ b. Te11po P•rcial 

41,:) NQ de f': IOi •r ' (~f~~dow Permtew: 

4 1.3 NQ de empr~gadoa Templos; 

a. Haso~linoa; h. Feaininoa 

a. Masculinos, média de dla•/ano 

b, Femininos, média de diaa/ano 

42. Na produção para o comércio nos ~ltimoa Cinco anos melhorQu alio ? 
1. Sim ___ 2. Nio 
Pat'li tjuem n~~POildBu si• : 

O que modiPi <~o u mni& (1 altern~&tiva)? 
l. Or8Hnização do te•po de trabalho 
2. O 1uw e manejo do solo 
3. Div ~rsif icou culturas (plantio) 
4. HHc~heu mais assistincia t~onlca 
5. O uso do cr~d i to e de insu11os 
6 , Passou a vender e comprar mais coieas 
7 . Ou tro: Qua.1 _ _ _ _ _ _ _ _ ·- _ _ _ _ ·- .. -



43. O Sr deixo11 d '" pro4~uzlr aleo o\. cri.ar, nos últi11o~ 5 anoa? 
__ 1. Sim ; ·--- 2. Nlo 

44. P-~~ ... 9.~:!.~ .'!! . r~ :;e~!'.ie~-~~l---. ········--······---·--···--··-----·· ···- ··--­
( Espec.i fú:~Jr os 2 principai.B produtos ou animais) 
1 • - .... ... - - - - - - ·- - .,. 1 9 
2 • _ _ __ .... .. .. _ _ _ _ __ __ _ _ _ _ e a 1 9 _ _ 

MOTIVOS: 
1. Falta de mercadQ 
2. Probleaaw de praeaa/mol~stias 
3. Problemas co• intoxicaçio 
A, Custo produQio elevado 
5. Exigente $a ~dubaçlo 
i), Exig-=~nte e• Hlo de Obra 
7. Problemas clim{ticos 
8. Preçodo Produto 
9. Outro ,~ual: ____ _ 

\ 
12\. 

4 5. O Sr pre te h · •. :.~ 
_ 1. Sim; 

roud~r de cultura ou oriaç!a no• próxima~ 5 anos 
----· 2. N!o 

46. Par s ... g ~~!-~.. ~. -:- . . ,. _- ~ ,~ ~ u __ B i .!i.--------..---·---.,..---···--·-···- .......... .. -·-
(E~pecificar os 2 pJ.' ... . : ... ipliAJtJ produtos ou aniMuJi s) 
1. 
2. 

·--~----

MOTIVOS: 
1. Mercado pro•issor 
2. Henob proble•a• de prsgas/•oléstiaa 
3. Menos exi~ente ea Mlo do Obra 
4. Melhor adapt&Qio ao clima 
5, Menor custo produçio 
6. Hel.hot· pr . .;o 
7. Outro.Qual: __ _ 

· ··~--· ·-·- ·--·---·-·-·-- -- --. -·--··-

47. Qual o princlpal destino de sua produQio: 
1 • Consumo tanliliar 
2. Consumo dos aniaaia na propriedade 
3. T r1w~ fona~çAo agroindústria CI,UUdr& 
4. Venda para uatab8leci•entoa comerciai~:~ privados 
5. Venda para i ndúatr-ia 
6. Venda para intermedi,rio 
7. Vendt\ direta ao coneuaidor 
8. Venda na CEJ\SA 
9. Outro. Qual -- ---- ----

48. O Sr considPra que produzir ea Porto Alelfre tea (Escolha aóltipJ 
Vantagens 

Próximo Herc~do Consumidor 
Transporte barato 
Oferta de H.O. t~mporária 
Qualificaç~o da H.Obra 

De&v,.ntal/ens 
Terra cara 
Falt& de H.Obra 
H,O, Nlo Qualificada 
Roubo da Produção 

49. Na suu opiniíio, a situação econóaica do• agricultores de Porto 
Alegre hoj€ é 

1. bon 
2. m~d .i a 
3, Ru i.m 
4, NÃo S<&tle 



5 ~. E• c:omvsraç à o com 1 \) a 1.10il, hoje o senhor e sua f am.f 1 .i a ? 

- --- - ---- - ----·---- t ~~-~~~~~~~~~t-~~~-~~~~~- ~~~~-~~~~~~~~ 
1. ..elh ~>r 

~ : ~l:;sma c o i sal -- I -- --
--- ~Nilo-~~-~~-- -·· · ·- ~·~~----+--------1------
:'ll. A :!.i a<en t o~ co H!:HimidoF.I ptla faailia: 

.. . !-· ·-·· ·------ . 
' ·--- ·- ·-. -~-----

H . __ ., ____ --··--
. · ~ ( 

~~-~-- - -i=~::~--·:_=~----·===---+-----+-----+--------- -----
Cc:.s i r1e nu li priucipa l (•alor Q\l&ntidade) 

- J 
le 1 a. ? , C ., .) nQ de vezes por seaana 

52. D~s :. . .. --· 1 ;J tt:.!~'l doenças, quais aa duas mais comuna llll sua faaílül 
1 . lH.;. ·I e es tô11ago I Cabeça 
2. Dor r''"'- c.o(;lt&s 
3. ?iol h ' 
4 . H e s f r i t=o ,: o I g t· i pe 
5 . S .t •-IIH 

6. O•J t.1 .. t , qual _ _ __ ·- _ __ _ _ __ _ _ _ _ _ _ __ .. - - · 

5:l. 06iJ f :d i.o ;,; t'c• ~• -n va cl :.tnt.iol:l 
l . HHFd a r me nte 
2. ll m.~ ou out ·t·a 
3. N .• nl!',tléfli foi voc ina~o 
4. Nàc t ~~ f1lho z - ·NA 

54. Em ca s o : l~ Juen ç ~s . como slo feitos os primeiros atend i mentos 
( ss s ~n~l 2 r ; 1 =em pri•eiro lugar e 2 =em segundo lugar): 

,, Mt.,. : ic aç s o caseira, chás, etc. 
2. Bu sc a auxflio/orientaçio de vizinhos 
3 . He c or-re direto à far•ácia 
4 . R~ c 0 rre ao posto de sa6de 
5. Rt• :.: o r-r e a Ulll mád i co 
6, Re c o r re a um hospital 
7. C• ·Dsu l t a benP.;edor/c;urande i.ro 
8. o ~·, t. ro . <ua.l: 

55. O s .. e ,H; ;u•?. mbro s de sua t'am:ília uaa atendimento den t ário: 
1 , 1-l ( ~ g,, llHJ.:Jenttt (e preventivtullente) 
. . Semp r e que tem problem$ (dor de dente) 

Ra r amente, s 6 em casos graves 
4 . "'•nca 



r :., ..... '.(11 .. , ... ...... ~ -·---·-· ··-· · - ·•· . . .. ·---... ...... ..... -·- ·-·· . "' · - ~- ..... - ···- ------ -- ···\······ ·· - ... ,.. ·-· ... 

~~. Oo~p~r~p~o co~ r~,~o~~. ~Qao p uenhor que aoraa na cidade aa 
condlça~~ ~Q w~dde a~u~ e'o ? 

.I. He lhu l ' ~ti 
2. Plot·~ ::> 

3. A m0sw~ c o isa 
-\ • Não E <'.~~ 

H?. A•su'm nu familia: 
Sim Nilo 

l, Sofruu ~oi~Mnt~ dm trab~lho 
2. ~ofreu ~Q~didas ou pioad~a v•n•nosas 
3 . Sofreu Intoxic~~ãg por &8rot4xicos 
4. Outro tipo de "acl~ untn »: _____ _ 

S~, !''Hieu:i ~n:imtds doJnéQt,lcos: 
n9 

1. CãE:t>; 
2, Qn ·. üH ; 

3. Outro '3j 

Vaci nadaw r4n~·u 1-.r•ente; 
Vocinado• rac~ \•r•entet 
VaQinaqos resulara~ote; 

Nio vacinado• 
N!o vacinado• 
Nio vacinado• 

•, 

~\ 

Si•; ___ Nlo: ___ N.A. 

60, Gite du~~ ~~ jvidad~~ qu~ o Sr a ~b9 qu• ~ Prefeitura desenvolve 
llli parte rur111l ~q JnUflicípio (e~.; o.rd .. • de içort.incia) 

1. 
•) 
A.: ' 

61.. Pfrls !dOIII.S IJ pr, itien t,.daa ou 
1. PL)r · .in•!alidfll~ 
2. Por idad~ 
3. PentJào 
~. N ~ o tgw nin~u+~ 

penealonir~teo na f6'11!lia1 

Nu na a 

1. Li JornaJ ~ ou r8viat~~ ••rlcplas 
:a, Li re'l(li;itP. ~ !:H:.mt.m~ia ~tj 111enaaia 
3. iacuta rÃdiü 
4. As81StQ tel€v1Bio 
5. Vai a re11n iõt~H I {l<.. l ,~t:t~~~ 

- ··--··-·-··--·----·-·- ··· · ... - .. . -- ·······-·---·--. ----~--+--.-~~---+---~--+------~ 

63. · O Sr I respoot. ::la ~úl tlplaa) 
1. ~sócia do STR 
a. R ~ócio de Sindiç~to Rural (Patronal) 
J. J~ foi w6cio de Sindic~to (StR ou Patronal) 
4. ao~turia de a• aeaociar ao Sin~iG~to (STR ou 
6. ~ sócio de Cooperativa 
6. F.': tH~( ) i o de A~aooi.l.t.çlo 

.. 
Se•pre a veze• Nunca 

Ru.-al) 

N A* 
----T---- -------~----------~-T--- ---~--- -~----- ------- -•w•-•w 

1. D~ r~uni~e8 do Sln~le~to 
2. De re~~i~eu da A•aooi&Q~o 
3, Reuniaea da Co~unidad~ 
4. Ra~ni~es du Esaol~ 
5. Camparlhft$ pülíUcalil 
6, Atividad~t;/t·eunli5ea df. llr•Ja 
7, Orçam~nto Parlicipstivo 
--p--- --------- -- ---------p---------------------------------·~----_ ... 
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15 

.U 'i: t...•,," As seguinte~ entidades ajud~a mui to, ··'OUCO 
1 

nada ou prejudic•• 
1: '\ hora dE' rosnl Vt.a• problemas doa· aa.: i.eul toree ? 

. i ·' · \.a • • ... -

.. ·- ·- -·---- - ----·-·-·-" ----- ·-------:--~--:-----

Muito Pouco 
-·-- ... -------- -- ·- . - ---- ... --------
l. O .:~indi ç :1.r.· .. • de 'rr;o.b.Rurais 
~. :~ lndi ·ui. G flurni(Patronal) 
3. A Associaçi0 .....•.•• • ,, 
4. A C("O pc r·at i ;1.1 , . , .•. , •.• , , 
r, • P <t . • :~ 1 .. ·,~ l u l I J :-; r ·. ~ . ; r1 • • • ~ , • .. , • 

: . . . " ::. <....; /.. ~ ./ ~ ~1 ./) ~, E'.· . ~ • , • , , \' 4 • • , 

., • c .· ,j(, i:"(, i. • :{ i i ._·(); "•-' ~· ,•!}- .• • •• • 

8. ~Ju ~.co .;; ó ... >!li'.)~~ cl.e g ovu l' :.'t O 

Nada tPrejud. - ----- ----~--

- _,. ----

- - - ·---------------------------------------------···~-

ób .. : S:Jnho ..; · r:<~ike l. ,. :k t' .rJligião: 
1 • )J; ;) l' i ·· .'_ ··~ ·· ; ·, t .fi 

:e. :o.f·, ~ . : '"lrl .il;:~nte 
:,j ·: ,l li..,ll:Hl '~, .~ 

·: , 0 ~.~ /·, ; : • -' ~ ; .:<.l :0: ·~ r)!. e 
.) • N u r·<': f.l 

---· - --- - . ,. ___ . -·- ··· · - ···.--- ..... _ .... _________ .;.,. _______ _ 
I . In-;'-·"'tir ci. · \ t;l&ntt ·.i• r.!.\ Propriedade 

Di \i.! : .lr'.t ch ' i t J.>l'vdu.;{o 
·.' ~ ·.•.· lY•!.l .. ,, ;·r ,•·\•.:,:fi.u tí- ·.H ic~-agr4cola 

4. ~)li.l.!<>:. F s: ~ --r:p1 ·o;;.· maia ..a&quina_. 
f,. . ~.•J vt~: · ~· ·.11 ... ont ;.~ os--l~r€-;: ·oe .. do- mercado 
6. Tet· um~>~. r~, n ·~ ··l ext.:.r.r,~ iA propriedade 
7. t'~ili~b' ~ ~rd:to ~ eap~e que possível 
, . Ot• (. ro:$ 

1t Não á 
!aporte Importe 
---..--- .... . ' . 

- -·-- --------------------------------- ------"'T-- .. --
-. , ,, . \l ~~~m dti ra.uíl : a (filho,pai,irmio) fez curso profisaionaliza~t• 

tJ::J. ,' ll :i !11;1 I':. ;: •Ji ( U !'a '{ 

1, 'I <<·n: co ag ;. .. ~cola. 
2. t) l'l)duçi',.) de lei t~ 
3 'I' l'l:'i tc-.r· t n L. 
4 • A p i , ' • .i t.u ·:· :: 
~ . . \v l;. ·.d r.ur~~ 

. • .. ,l \1 ; al ,, ": ,I .! tU l' ~ 
'I, F •·a11 i.ctd ·-._ ul'<'. 
,4, \.J'.; t .; · , .l , ..túU.l_ 

!J. 1': i nt< .:êm ft1!:. 

C(' 
{" ... i I Co:: .. !C.,; n. qu~: r .;.l'a ns "-HricultoreE~ de P, Alegre n ex1stência 

j . . .. ~ m·r~u i, ,' e~ t:-!''f' .· . .:JndiRientos? 
~ j I • , • 

. . . ·-·--· - · -· -·---:---:--------;----;---:-7'-----... 
t impor- t viável 

1 , .'{. o!rtho~ :: . ~ ) l onis.ltt 
i . . •tibr1c ..;:l de r.:..çii c 
.: • . Jlo!at.aoo•1 r .-. 
-4. Fert· E.U' 1,11:l 

5. :\.!.ti.~r.h i qu .,. _, 
G. Flibri \~a i~,ic<~;;/coíl.:._:; o~.Ca.s 
7. Fáa.a·)ca \:.. .n:•i.J•.:;iQ .. eijt>iro 
R, F .:i~ri'-: ~;, rie Salame!:l 

~~. Outru, Quo. i =·- -· .. ···----

tante na região 

_:~~- j-~~~ __ :!~-- --~~~-

I 

Exiate pr6~h•o 
do 8r 

Si• Nio 

-
-- ---- . ---- --- -. ~- - -- . -_,. ____________ ----------------------- -------~-•r•- .. 



·· · · · · · ·~· -· ··· · ...... 

16 

7~. I1ossui outras rendas familiares aléa da agrioultur~ (somente de 
pessoas que more• na casa do c hefe): 
1. Sim ( I 'Psponder quadro) 

Salár.io Çônjuge 
Salário Filho + 15 anos 
Sal,rio Filha t 16 anos 
Salário MenoreH 15 anos 
El,llpreitadas 
Bode ta 
Aposentadoria :;:; 
Im6veia alu~ados 
Outro : ___ ... _ 

·------- .... -----+-----~----~--+ 
__ 2. Não pos~u i outras rendas 

71. Vaaos cla s sif i car as pessoas que vive• melhor no Br asil no 
nivel 10 e RM que vivem pior. no nível 1. Em QUe nível o Sr 
ee colocar i a entre o 1 e o 10 ? 

1 2 5 6 7 8 

72. O Sr ou peHsoas de sua famflia utilizam ônibus 
1. Sim, ne st.e caso: 

A qualídade do aerviQo e dos veículos é 
1. óti.mo 
2. Bom 
:1. Regular 
4. Rui11 
5. Péssimo 

9 10 

73. Quais as duns principais dificuldades O\l necessidad~s que o Sr tea 

1. 

2 ·-- -- - - - · -- -

* * * * * 
TERMINOU AS: h 

LOCAL DA RNTREVISTA: DATA: I /1994 

NOHE DO APLICt\1)01~; 

NOME DO SUPERVISOR: ________ _ 

OBSERVAÇOES (do nplicador) QUE JULGAR IMPORTANTE: 
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